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Navegação para Africa 
Em artigo antecedente expozemos o que 
pensamos sobre o unico meio conducente de 
estabelecer com segurança uma empreza de 
navegação regular para as nossas colonias de 
Africa, Qs meios até hoje empregados para 


essc cffeito estão julgados. Não servem nem: 


podem servir. 


O effvito negativo do ultimo concurso. 


aberto deve ter advertido o governo de que é 
mister mudar de systema, arbitrando e asse- 
gurando bom, interease 498 Capitaea que vie- 
rem. eMPragat;ae, CM; à, NORA DAVOgaÇÃO & 
IONgO GUIAM: grid sup o sobptmads aus o) 

Se a esta hora o governo não tiver já ado- 
ptado os bons principios, que são 0s unicos 
para resolver tão importante negocio, conte 
que lhe hão-de faltar absolutamente os meios 
para o conseguir. do 4 

No estado actual das nossas colonias e das 
suas relações com a metropole, é impossivel 
que continue interrompida a navegação para 
ellas. Parecendo-nos que se não deve seguir 
nenhum dos ritos lembrados a fim de pro- 
visoriamente se fazer essa navegação, insis- 
timos com o governo para que preste toda a 
sus attenção a estabelecel-a definitivamente 
em bases solidas que offereçam garantias de 
regularidade e rapidez, 

Não se póde, em nosso entender impor res- 
ponsabilidade ao governo pela interrupção 
actual, porque os seus agentes foram infeliz:s 
na execução das ordens, que receberam para 
fretamento de vapores, e porque fez talvez 
mais do que devia, prestando um vapor da ar- 
mada a fazer uma viagem de ida e volta nos 
termos das que estayam contractadas com à 
Companhia União Mercantil. sm 

Não póde esquecer que os liquidatarios da 
companhia fizeram propostas ao governo afim 
d'este poder empregar os seus vapores nas 
carreiras que estavam interrompidas, mas 
cumpre examinar sem paixão, e com o desin- 
teresse com que a imprensa.o pódo fazer, seo 
que se propunha era acceitavel para o governo. 

" Parece-nos quenão. |. 
Os liquidatarios insistiram sempre nas 
“suas propostas para O serviço provisorio, que 
este serviço dependia do se ajustarem ao mes- 
mo tempo as bases do serviço definitivo. 

Nós não queremos fazer o processo da 
compaúhia nem do governo na questão da 
rescisão do contracto, que é para nós facto 
consummado, porque para o tentarmos ser-nos- 
ia preciso obter o pleno conhecimento -da 
questão, na qual o governo não deixará de 
assumir perante a nova camara a responsabi- 
lidade, quo julgou dever tomar na resolução 

dá dasão gravo egocio. o io Ra A 

- Entretanto,o que nos parece claro e evi- 
dente é que o governo não rescindia um, con- 
tracto em virtude do qual um serviço impor- 
tante estava 2 cargo da direcção d'essa com- 
panhia, só para depois contractar esse mesmo 
tesviga sobre novas bases com os liquidatarios 
em vez de ser com os gorentes, com a massa 
em vez de sor com os accionistas ou os seus 
legitimos representantes. 


Abstrahimos expressamente de embaraços |. 


que ao contracto proposto offereceram os fis- 
caes da coroa e da fazenda, apesar de reco- 
nhecermos que o governo se não devia desviar 
do parecer de tão competentes e authorisados 
magistrados no desenlaco de uma questão, que 
era ao mesmo tempo de direito e financeira. 
Não obstante, podiam esses embaraços ser 
attenuados ou removidos, mas os que subsis- 
tiam e subsistem sempre são os que so dori- 
vam do dever moral que tem o governo de 
não contractar à navegação para África so- 
Ulm da Beq letoy seseedai sb a Tm 
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 (Continuado do n.º 202) 
as) 2 desde m dae ls es ER UMA 
N'esse mesmo dia fomos a Bitche, no dia 
seguinte a Hornbach, depois a Kaisgrslau- 
tecn, eto. Começára outra voz a nove, 
Quantas vezes, durante essa comprida es- 
trada, desejei o bom capote iriea Goulden 
e os seus sapatos de sola dobrada ! 

Atravessavamos áldeias sem numero, ora 
em montanha, ora em planicie, A entrada do 
cada logare)o,0s tambores tocavam a marchar; 
então enditeitavamos o pescoço e acortava- 
mos o passo para parecermos soldados velhos. 
A gente da tenra vinha às janellas ou á soleira 
das portas, e dizia;— São recrutas | 
A monto, quando faziamosalto, por muito 
felizes. nos tinhamos .em podor descansar um: 

ouco os pés, eu principalmente. Não posso 
dizer, ue sentia incommodo na minha perna, 
mas a P 8. P E Gg Ag 


! ê boleto, tir O, 
man AO canto, 


cansaço; Com q nossc mA 
7 Als, mas, 
r úmeza, 


te 


t 
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reito de nos assentar 


tado nos davam um luga uasi sem- 
Pp ro tm paleta coma o tatas; algumas, 


] pedi 


vezes tambem carne do poroo fresca, à tremer 


Escureronro, Ferraria do Baixon.t 
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bre bases difforentes d'aquellas que são co- | 


nhecidas do publico, sem quo possam concor- 
rer às novas concessões todos 03 que para esse 
effeito se queiram habilitar. 

N'este caso os liquidatarios podem concor- 
rer com as suas propostas, porque ao governo 
apenas cumpre apreciar e preferir, depois, dos 
devidos e justificados termos de comparação, 
o concorrente ou concorrentes em que reco- 
nhecer capacidade e garantias para uma cim- 
preza seria e regularissimamento organisada 
que possa respondgr aos poderes publicos 
pela fiel execução do contracto, para que ha: 
jam carreiras certas, soguras e faceis, que sa- 
tisfaçam as necessidades do commercio e da 
navegação entre as colonias da Africa e a me- 
tropole, ou quaesquer outros pontos para ondo 
a navegação se contracte. 

Contractar fóra d'estes termos e só com au- 
diencia dos interesses da companhia seria uma 
ilegalidade, que, felizmente ó governo não 
praticou, estando, portanto, na situação livre 
e desassombrosa em que deve estar para con: 
tractar como deve a navegação da «Africa nos 
termos mais convenientes e que mais possam 
utilisar os interesses do commoercio, que são os 
do paiz. 

Ribeiro de Sá. 


Revista da politica externa 


Que diriam os leitores dg «Commercio do 
Porto»se fosse da nossa lavra o que em seguida 
so vai ler sobre a questão romana?" Não sabe- 
mos, mas cremos que o arrojo daria, pelo me- 


nos, lugar a admiração. 


Pois quem o escreve não é uma folha 
italiana nem ingleza: é um diario acreditado 
de S. Petersburgo, é um periodico russo ! 

“A falta de espaço obriga-nos a deixar O 
leitor em meditação sobre a origém do artigo 
seguinte, e sobre as suas apreciações politicas. 
À manhã voltaremos ao assumpto. 


Durante tres annos a questão romana tem 
sido constantemente da ordem do dia na poli- 
tica europea; era o primeiro rudimento da 


| sciencia dos publicistas até ao dia em que as 


potencias occidentaes evocaram tão ardente - 
mente a questão polaca. Hoje desappareceu 
quasi da discussão, e apenas se occupa com 
ella a opinião publica. Todavia, isso não im- 
pede que hoje como então mereça o mais vivo 
interesse, porque é indubitavel que na presen- 
ça da ordem de cousas creada pela questão do 
Schleswig Holstein, o futuro destino da Italia 
já não póde depender de uma nova crusada ga- 
ribaldina ou de uma guerra para a posse do 
Veneto. 


——a e o 


A sorte da Italia deve ser decidida pela so- 


lução da questão romana, ainda que os homens 
poliBhol à Asplomidtitás a chatos Rota mente 


com pouca benevolencia e pareçam tel-a esque- |. 


cido. Be je 
Agora tudo está em saber se são habeis 
cabeças os estadistas de Turim Uma occasião 


tão favoravel como a que se oferece de reali- |- 


sar a sua ideia favorita, à incorporação dos. 
dominios do Papa, certamente não reappare-! 
cerá tão cedo. ; da 

A França, protectora unica do soberano, 
apostolico, é do numero d'aqueiles amigos de! 
quem a Santa Sé mais tem para temer do quo 
para esperar. Já lhe amputou tres pés e só lhe 
deixa o quarto para que o seu possuidor se 
veja obrigado a arrimar-se sempre ao imperio 
napoleonico. Seo Papa 
vidoso que o seu successor convenha á-Fran- 


ça, essa potencia tão desinteressada, que só faz | 
a guerra pelas ideias e rectifica de passagem 


as suas fronteiras, cortará logo o quarto pé & 
Sinta Sé, ea deixará cabir por terra. nd 


—-—. 


po espadas upa soe cas cs] 


Nunca mais te verão, pobre diabo! Quantos 
não tem já ido pelo tnesmo caminho! 


em peças de seis libras, 
lavras do snr. Goulden : 

“« Has-de ser sempre bom e honrado na 
guerra, Pensa em teus parentes, em todas 
aquellas, pessoas por quem darias a vida, é 
trata humanamonte os estrangeiros, para que 
elles tratom do mesmo modo os nossos, E que 
o céu te guie, e te livro dos perigos! Ahi es- 
tá algum dinheiro, José. Quando a gente está 


e no papol cstas pa- 


longe dos seus, é bom ter sempre algum di- | 
nheiro. Escrevo-nos todas as vezes que po- 


déres. Abraço-te, meu filho, e aperto-to no 
ato ea E prio "4 Rr , Te tIZ se nr, 
meu coração » 

- Quando li isto, chorei, e reflecti: « Tu não 
ria todo abandonado na terra. ., Ha gen- 
te de bem que so lembra de ti. Nunca deves 
esquecer os seus bons conselhos, » j 


Emfim, no sexto dia, pelas dez horas, en-| 


tramos em Moguncia. Em quanto eu for vivo 
nunca me esquecerá isto. Fazia um frio terri- 
vel. Tinhamos partido de madrugada, « muito 


veropo auútes RO CAUBANMOS à CIAdO, 4 
atravessado aldeias cheias de soldados: caval- 


| do a Vichy-e Ricasolivai-a Pariz, 


| - Nunca me ha-de esquecer que em Kaisers- | 
| lautern, no terceiro dia de marcha, tendo de- 
| safivelado o meu sacco para mudar de camisa, 
| descobri debaixo das camisas um embrulho 
| pequeno, mas bastante pesado, é que, quan- 
do o abri, achei cincoenta e quatro francos 


ommerçÃo | 
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Começar fazendo a guerra à Austria por 
favorecer os intoresses da Italia, em presença 
da situação politica da Europa, que se formou 


desde o principio da luta pelo Schleswig Hols-| 


tein, é um pensamento que não poderia oc- 
correr á França nos actuaes momentos, 

Numerosos factos provam que, n'estes ul- 
timos tempos, a França foi quem impediu va- 
rias vezes que Garibaldi e as cabeças arden - 
tes do ministerio do Turim se entregassem a 
demonstrações e tentativas que teriam podido 
provocar uma guerra pelo Veneto. 

Por muitos 
mandados a Vichy e a Pariz, e por mais aper- 
tadas que tenham sido as sollicitações feitas 
para tratar de saciar a fome de nacionalidade 


italiana atirando-lho Roma por pasto, nunca |P 


se tom podido obter nada: 'O oraculo das Tu- 
lherias tem respondido invariavelmente aos 
omissarios de Turim só com esta palavra : 

Esperai !» Em quanto as relações entre a 
França e a Austria não forem decididamente 
hostis e a Inglaterra não renovar a alliança 00- 
cidental, essa será a unica palavra que a Fran 
ça fará ouvir em Turim. | 

Mas a saude do Padre Santo, digam o que 
quizerem, é muito precaria. Os seus padeci- 
mentos e a sua idade avançada são presum- 
pções graves de que não será deste mundo por 
muito tempo; e no momento em que falleça,to- 
dos os esforços que se façam em Pariz e Tu- 
rim serão insuflicientes para conjurar à crise. 
A morte do Padre Santo produzirá. no sul da 
Europa o mesmo effeito que produziu no norte 
a de Frederico VII, e então, e mais do que 
nunca durante a vida do imperador Napoleão, 
terá a sua solução a questão romana. 

O saber se essa solução será conforme ou 
não com os desejos de Victor Manoel, depende 
unicamente da resposta que se dér a esta per- 
gunta: Resolver-se-ba a nova Italia a voltar 
as costas ao seu alliado natural ? 

"* Nema Inglaterra nem a Prussia protestan- 
te tem por certo grande interesse em que o fu- 
turo saccessor do vigario de Jesus Christo es- 
teja assentado em um throno e não em uma 
cadeira apostolica,e tambem lhes importa pou- 
co que a sua segurança seja protegida pelas 
bayonetas dos soldados francezes ou pelas dos 
soldados italianos. 

E' sabido por todos que o mais ardente de- 
sejo do nobre lord Russell e-do velho lord Pal- 
merston, é ver sahir de Roma os francezes. 
A archi-catholica Austria terá certamente de 
vencer as preocupações de um clero numeroso, 
se abandonar o poder temporal do Papa ao rei 
da Italia; mas a sua consciencia talvez se tran- 
quilliss com os beneficios que dos bens das 
igrejas vesultarem para-a sua fazenda, e com 
a esperança de que astropas de Victor Ma- 
noel protegerão, tanto como as do imperador 
Napoleão, a santidade da pessoa do successor 
de Jesus Christo. lj al “r 
A Russia, emfim, parece-nos que não mo- 
verá um dedo para sustentar um resto de po- 
der temporal á arrogancia pontificia, que es- 
alha breves e allocuções em favor da Polonia. 


A joven Italia pode encontrar alliados em to- 
das as partes, no Occidente eno Oriente. Se 


| ha senso politico em Turim, seha habilidade; 
inclinar-se-hão para o lado onde existe mais | 
poder e mais lealdade, pedindo em recompen-| 


er ? + , RET Sinais? | 
PROPRIETÁRIOS: E. €. MIRANDA e M,5. CARQUEJA 


ue tenham sido os emissarios 


Portanto, é favoravel o momento actual. | 


SETEMBRO DE 1864 
* INTERIOR. 


Provincias 
REGOA 6 DE SETEMBRO — (Do nosso 


correspondente) — Estamos novamente sof- 
frendo um intenso calor. Quando so esperava 
que o tempo refrescasse e mesmo que, por in- 
tervalloa, alguma chuva viesse melhorar a qua 
lidade do vinho, tornando-a mais segura, acon- 
tece o contrário. Pelo menos para os sitios de 
vinhos finosja mudança de tempo era uma ne- 
cessidade. 

Quem não recolheu em tempo a uva da 
qualidade de bastardo póde consideral-o quasi 
erdido, se o tempo não mudar, porque se en 
contrará, na maior parte, secco a tal ponto,que 
não poderá dar liquido algum. 

E isto é um duplo prejuizo, pois que a con- 
tinuação d'este tempo secco e abrazador não 
só influirá na quantidade, mas tambem na qua- 
lidade. - 

Por outro lado, tâmbem é certo que, reco- 
lhida a uva quando podia dar resultado, era 
verde,faltando-lhê os requisitos que tornam no- 
tavelo vinho de tal uva. Portanto, seo tempo 
continuar como agora segue, a novidade será 
pequenissima, mais ainda do que muita gente 
julga, especialmente em certos e determinados 
sitios. | 

Aguardamos mais alguns dias para poder- 
mys dar opinião mais segura. | 

Já se vai fallando em proximidade de vin- 
dimas, não porque a uva tenha já attingido o 
estado de perfeição, mas porque o lavrador re- 
ceia que a novidade se annulle. 

fio sabemos de vendas feitas com preços 
certos, o que não nos admira, porque n'este 
auno é tudo excepcional. 

“Isto póde ter explicação, e julgamos que 
ella está em que o lavrador quer um preço que 
o indemnise, algum tanto, da grande falta que 
observa, e o comprador julga não poder dar 
preços fortes, por temer o futuro o não saber o 
grau de credito que acompanhará a novidade 
de 1864. e 

Quanto a nós, a ultima hora é que ha-de re- 
solver uns e outros. | 

"No entretanto, teem, vindo grandes por- 
ções de aguardente e continúa chegando, si- 
gual evidente de que tudo so prepara e pre- 
vine. 

Em guias de exportação não se teem feito 
transacções. Pedem, é verdade, 135000 réis, 
mas não acham compradores por taes preços, 
nem são hoje procurados taes papeis. 

A baga regula 15000 réis cada raza. 

A proximidade da lucta cleitoral faz com 


que a politica seja a questão do dia, e por isso | 


não podemos dispensar-nos de dizer duas pala- 
vras sobre o assumpto, tendo unicamente em 
vista o rebatermos algumas calumnias que se. 
teem levantado contra um dos partidos, o go- 
vernamental, por isso que não teem fandamen- 
to, Com o que vamos dizer não queremos des- 
culpar qualquer acto menos pensado que tenha 
partido dos governamentacs, mas sim mostrar 
que, se estes devem ser censurados e stygmati- 


gados, não podem outros actos que taes, sahi- | 


dos do campo opposicionista, ser loúvados. 
Isto dito, passamos ao assumpto. |. 
Ambos os partidos trabalham com afinco. 


sa a annexação de Roma. Menabrea foi envia- | Aqui disputa-se um eleitor como em uma acção 


em quanto 


Lamarmora tém estado-a-fazer ostudos-sobre'! josa. 
- a artilheria em Berlim, onde o principe Hum-|. | | 
morrer é parecer -du- berto assistirá ás manobras militares. Tudo influe, o esta consiste no emprego dos meios. 


isto prova que em Turim se comprehende a si- 
tuação. Oxalá que tambem alli saibam achar 
o bom caminho! O foca] 


“ Tr 


LS Ta . Lit o mitAA 4 sui ige, 
linha escura, alguns pontos negros e agulhas 
luzentes annunciavam uma grande cidade. 
Emfim entramos nas linhas avançadas 
atraves dos baluartes de terra em zig-zag. 
'Mandaram-nos apertar as fileiras e continua- 
mos, melhor à passo, como acontece sempre 
aochegar a uma praça forte. Tudo ia em si- 


lencio; A"-esquina de uma especie de meia 


' dous exercitos disputariam uma posição vanta- 
Ha, porém, uma desigualdade, que muito 
Uns (os governamentaes) fazem por attra- 


suasão e outros meios decentes e licitos, que em 


| casos tacs se costumam pôr em acção; outros 


(os da opposição) chegam go mesmo fim, ser- 


n'os:—Destroçar !—Os officiaes deitaram pa- 
ra & rua que ficava á esquerda e entraram to- 
dos n'um espaçoso café para onde se subia 
por uns quinze degraus. 

as onde haviamos de ir nós com os nos- 
sos bilhetes de aboletamento, no meio de uma 
cidado de tal ordem; e principalmente os ita- 
lianos que não entendiam uma palavra de al- 


lua, vimos o fosso'da cidade cheio de gelo, as | lemão nem de francez ? A minha primeira ideia 


aluaetas do jolo poé cima, é na nossa frón- 
te, uma antiga porta ennegrecida, com & pon- 
to levantada: Em cima, uma sentinella, de 


arma prepa ada BEE S sas VA up 
| nat — Quem viva » ss 1 aro sui é tá 

O capitão que ia adiante, respondeu : 

— França |. | 


— Queregimento? - 

— Recrutas do 6.º do linha. | 
Houve. larga silencio; “A. ponte levadiça 
desceu ; os soldados foram: reconhecer-nos; 
O capitão Vidal 
frente, para fallar com o commandante 
guarda, e depois disseram-nos : 

— — Podem passar. 


“Os nossos tambores começaram a tocar, 


mas.o capitão fez deitar as caixas para às Cog- 
tas; e entramos atravessando uma ponte com- 


nhamos partido de madrug muito pridá 'e passândo"óutra' porta semelhante“ | batia á porta tambem achei o meu que ficava | se a porta, e um homem a to, entroncado, | 
antes de chegarmos 4 cidade, tinhamos | primeira. Então, achamos-nos na cidade, cal: | do lado esquerdo. Empurrei a porta, abril-se, m 
cada com grossos calhaus luzidios. Cada um | o entrei em um corredor escuro, onde cheirava | 


sobre um prato « E popa formas nvada da crean-| loria, infanteria, dragões de farda curta, com | fazia o que podia para não coxear, porque, 


do A o as 
ue terra eramos, e oqu 


Z antes de 
cobPGESADO PRP pari gr 
com ar tristo, pensando no seus enamorados 
quo tambem tinham partido para a guerra al. 
guns mezes antes. Depois eramos deitados na 
cama dog eriados. Com que prazor eu me es- 
* tendia, éque vontade tinha de dormir as mi- 

nhas doze Horas!” Mas muito cedo, mal pinta: 
va o dia, 'acordava-me'o rufo das caixas. 
então lolhava' para às vigas enr 
tecto, para os e Me 


h Ane 


; 


chamada: O 45955071 98 oiasa 


“ — Bonjo 
acordada antes do tempo. 
“  — Obrigado —respondia o consgripto. 


É F, 


E partiatios, Sim ,.. sim. , , bon jornada! 


das pias, pa 


egrecidas do 
de geada, e per- 
guntava a mim mesmo: — Onde estou?— De 
repente o coração comprimia-se, o eu dizia 
comuigo: — Estás em Bitche, em Kaiserslau- 
fern. .. éstécruta! — E era preciso vestir-me 
á pressa, deitar o pacco-ás cUitás e correr à 
a) qua 1) 


praqaer — dizia à dona da casa 


r 

outros vidio oixes do 
porta das cavalhariças; carros de polvora e de 
balas pela estrada, todos cobertos de geada; 
estafotas, destacamentos de artilheria; porta- 


na planície branqueada de neve, e quo repa- 
ravam tanto em nós como sé nugca tivessemos 
RENEIGO, o PE OD Da 

O o Vidal 


e sárgonitos aportav 


fazia tarde. Cinco ou seis italianos tinham h-|' 


cado atriz nãs aldei: : por já não oder 
andar, Eq tinha ós pés em brasa. Quando 


qro 


t 


++ 


zemos-alto, nem eu sei como podia té 


o Vidal, pira dquecer , tinha 
apeado e marchava a paste largos; os officiaes: 


| 10 podia tér-me em | ram a m 
pé. Os outros de Phalsburgo marchavam bém. 
Tinha vindo a noute. O céu estava innun- 
dado de estrellas. Todos alongavam os olhos 
para a frente é diziam: — Estamos perto ! |mada seria feitano dia seguinte ás oito horas, bastante espaçoso, com um bom forno-d 
citamos à chogar ! — porque ao longe, uma [para a distribuição das armas, “e gritarág-! ga vidrada, o uma cama ao fundo; 


rguntavam-nos de | os sapatos cheios de palha, quebrando o gelo | apezar da noute, todas as estalagens e todas | interior. Zebedeu foi para mais longe. Eu 
| dar de beber aos cavallos ; | as lojas de mercadores estavam abertas; havia | me a gritar no portal: — Ol; da casa ! 


dia. 


um quartel, onde-nos gritaram : Alto ! 


"Chegaram logo thuitos 


nição e um. 


Um d'elles mes Eng uma lanterna grande. | 
il deu alguns passos para &| 


soas andavam pelas ruas como se fosso alto 


Havia um arco á esquina do quartel, e | lemão : 
n'esse arco uma taverneira assentada por de- 
traz de uma meza pequena, debaixo de um. 
grande guarda chuva tricolorem que estavam | vi por uma porta aberta dous ho 
m comnosco porque se | dependurados douslampedes, | 
| logo: tfficiaes: O com - 
poderem | mandante Gemean é mais alguns que conhe- 
fi- | ci depois. Rindo uns com os. outros: aperta -. 


recebemos cada um uma borôa de pão de mu- 
nição ir cr rabo and que a cha- 


a 
] 


foi ir ter com-a 'taverneira do guarda-chuva 
tricolor. Era uma velha de Alsacia, gorda, 


baixa e bochechuda, e quando lhe perguntei | | 


onde era a Capougner Sirasse, respondeu- 
me! + e 

-— E que pagas? 

Tive de beber com.ella um calix de aguar- 
dente, e então disse-me: | 

Olha; em frente; voltando paraa direi> 
ta estás na Capougneir Strasse. Boas noites, 
| dofioriptó. AGITIM LUZ Ino SMA 
O Era E es” 

O agigantado Furst e Zebedeu tambem 
tinham o seu boleto para a mesma rua. Par- 
timos, dando-nos por muito felizes por po- 
dermos juntos coxear e gastar as solas n'aquel- 
la cidade estrangeira. usa 

Furst foi o primeiro que achou o seu quar- 
tel, mas a casa estava fechada, e em quanto 


a pão quente; o que me causou alguma alegria 


— Que quer ? — perguntou ella, 


” 
11" 


t . 
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— Suba! 


padeiro, eé por isso que a aelha 
dormia, tendo tambem provavel 


e” 


t 


hir os eleitores ao seu partido por meio da per-| 


o 


escadas de madeira, - pondo a mão diante da 

(luz. lí 

Dobramos cinco ou seis esquinas de ruas, 

geiros que andavam do um lado para o outro | e chegamos a uma praça-pequena, defronte do]  Disse-lhe que ia aboletado para, alli. Ella | disse: 

| desceu, examinou o boleto, e disse-me em al-| '  — 
| cdi 


Subi a escada atraz d'ella, De passagem, |6 
mens-de cal- | d. 
ções, despidos até cinta, que amassavam! à robontadas, sangravam, a velha dizia ou. 
pão em duas maceiras. Estava em casa de um rá a e rc 
ainda não | 
a prç mente o seu 
ão do capitão; depois olharam para | trabalho. Usava um toucado: de: fitas pretas, | 
nós e fez-so a chamada. Depois da chamada | tinha os braços nús até aos cotovellos, uma 
grossa saia de Iã azul presa por suspensorios, | » bem: | 
e parecia triste. Gruiou-me paraum quarto | Depóis, passado um momento, disse a 

e lou- | sua mulher: devo À ob4 & ) 


cad 


º a 


... +... 


UM eve 


| vindo-se dos oppostos, taes como a corrupção fo 


a ameaça, fazendo-se, para maior burla, apre- 
goar pelos seus orgãos apostolos da legalidade, 


liberdade da urna e amantes da conservação 


do socego publico, e acoimando os que militam 
no campo opposto de perpetradores de violen- 
cias que affectam a liberdade da urna, de fal- 
gificadores de recenscamentos o de desordei- 
ros! Se as suas acções estivessem em comple- 
ta harmonia com as suas palavras, teriamos de 
nos calar, mas como ellas a cada passo se con- 
tradizem, não temos receio de patentear ao pu- 
blico toda a verdade, 

Um partido que quer arvorar na sua ban- 

deira o tope da liberdado da urna não desce a 
negociar os votos, comprando vinhos por al- 
tos preços aos eleitores que são lavradores, e 
dando, segundo nos affiançam, ás duas e tres 
libras por cada voto aos que o não são, mas ser- 
ve-se sómento «da influencia que lhe affiança & 
geral sympathia». nino 
Não é querer eleições livres quando se 
ameaçam os arrendatarios das casas de serem 
dellas expulsos, quando não votem n'uma cer- 
ta e determinada lista. : | 

Não é querer legalidade quando se excluem 
do numero de eleitores individuos que não ti- 
nham incapacidade alg: ma legal e se admittem 
outros que as tinham, só porque os primeiros 
eram desaffectos o os segundos affectos a esse 
partido. | gi: Aos 

- Não é querer executar a lei o excluir do 
numero dos 40 maiores contribuintes, fazen- 
do-os inscrever no livro dos recenseados com 
pouca decima, individuos que pagam aos réis 
605000. | n 

Não se está disposto a avatar o socego pu- 
blico quando se fazem provisões de armas, 
polvora e bala, e se allicia gente a quem se 
distribuam essas armas e essa polvora e bala. 

Tudo isto faz e tem feito aqui o partido 
da opposição, aquolle que por esses jornaes 
se jacta de amante da legalidade, liberdade 
da urna e da ordem! - EA 

Um partido que assim obra não póde, a 
menos que não queira que a moral por que se 
regule seja de funil, alcunhar o contrário de 
«salteador da urna, falsificador de recensea- 
mentos, desordeiro», etc, etc. ) 

Para vermos.o argueiro no olho dos mais 
devemos tirar primeiro a trave do nosso. Não 
se adultere a verdade dos factos, haja impar- 
cialidade na sua exposição, o ver-se-ha então 
de que lado estito esses salteadores da urna, 
esses falsificadores de recenscamentos, esses 
desordeiros, etc. ! 

Em quanto, porém, tudo o que se escre- 
ver for eivado de parcialidade politica, ha-de 
succeder sempre o mesmo. | 
O que uns louvam, censuram os outros. 
Desta vez parece-nos que, a despeito do 
que se tem dito e escripto, as eleições se hão- 
de iaspr: som que n'ellas se dê o mais-peque- 

14 ECaoT ra o ETA vor Bric DnmP 
no desgosto. 


Pelo menos a prova vai-se tirar. Por par- | 


te do partido governamental vão fazer-se pro- 
postas para que as mezas das-assêmbleas se- 
jam mixtas, a fim do que a urna possa expri- 
mir fielmente o voto do cidadão. 
Em face da sua doutrina deve o partido 


da opposição acceitar esta proposta, porque | 


ella assegura os.bons desejos que o animam 
de que seja mantido o socego publico. Caso, 
porém, ella seja regeitada, fica o paiz conhe- 
condo quem eram os mais empenhados em 
po a ordem publica fosso alterada ea quem 
deverá impor a responsabilidade do que uma 
tal reousa possa por ventura originar. . 
Aguardemos o desfecho. 


| | à To 
SANTO THYRSO 6 DE SETEMBRO 
—(Correspondencia particular) — A questão 


1 
e e e tee 


— Vem múuito tarde, — disse-me aquella 
mulher. nao 
— E' verdade, temos andado todo o dia, 
— respondi quasi sem poder fallar. — Estou 
acahir de fome ede cansaço. 
- Então olhou ella para mim, e ouvi-lhe di- 
ZOr: ei 
- :— Pobrerapaz! pobro rapaz ! 
Depois fez-me assentar ao pé do forno e, 
perguntou-me ; É. | 


Doem-lhe os pés ? | 
bo és : e y jr + 


á | , ' 


241 ++ , o bad 


da tres diga, pm 
— Pois então, tire os sapatos, e calce es— 
tes socos. Eu venhojá. 
- Deixou a vela sobre a mesa e desceu. Ti- 
do UFO v4l As DT so Ao 
rei o saco e 0s sapatos. Tinha os pés cheios de 
empolas,e eu dizia commigo: —Meu Deus,meu 
Deus. .. como se pódo sofirer tanto ?, Não se- 
rianielhor morrer? Lo fumo una 
- Esta ideia tinha-me vindo cem vezes du- 
rante a marcha; mas então, ao pé d'aquello 
bom fogo, sentia-me tão cansado, tão des- 
graçado, que quereria adormecer. , 
pre, apesar de Catharina, da tia 
sor. Goulden e de todos os que desejavam. 
a minha felicidade. Sim, eu julgava-me mui- 
to desgraçado. EDTA qa 
Em quanto pensava nessas cousas, abriu- 


” 


de cabellos já grizalhos, entrou. Era um dos 


+. 4 ” ' ES adição É a “* : 15 + 
nha vestido uma camisa, e tinha nas mãos 
uma.infusa e dous co ) | 


, . tord, EM pos. q sereno td o! 
er aos cavi | havis | — Boas noites — disse elle, olhando para 
forragens para a | luz nas janellas,e muitos centenares de pes-| appareceu logo uma velha no cimo de umas | mim com ar grave. 


"— Tnelinei a cabeça. Atraz do homem entrou 


logo a velha; trazia uma bacia de pau, e poi- 
pé da minha cadeira, 


gando-a no chão ao 


fazer bem, 


disse comi 


rige o SI ositA 
— Pobre rapaz ! pobre rapaz! 
-— O homem perguntou-me: 
“De que terra 6? 
— De Phalsburgo, 
DUPLA À ni 


a] 


- qBolri viltoo MH 
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19º Vai biiscar um dos noisos bolos; esto 
biytiiegs toh (sotlodias oftmilas pe) em f 


EBInNOD = 


de. 
... ... 


ara sem-| 
redel, do | 


que eu tinha visto trabalhar em, baixo, Ti- 


-— Dê um banho ãos pés, que lhe ha de 
| Dundôs (at NE nh vxtgpua 
“Vendo aquilo, fiquei "muito sensibiligado tia os olhos a fe 
0:— Ainda ha boa gente no mun- 
0,—Tirei as meias. Comoas bolhas estavam 


p oh opaq 


na Lorena. . sair a tgrro 


sd ua o! 


PREÇO DOS ANNUNOIOS, sao. 


Annuncios c correspondencias, linha. .. 
Repetições ... 2... ... 
Annuncios e subida de navio, n e 
Us enra, eesignentes gozam 25 p. c. de bonefiício 
bem como as publicações litterarias, 


+... 
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N.º 204 


das eleições está na ordem do dia, E'o assum- 
pto de todas as discussões e o ponto exclusivo 
para onde convergem todas as attenções. 
Partido governamental e opposição estão a 
postos. À lucta vai começar em breves dias. 

São candidatos por Santo Thyrso os snrs. 
marquez de Monfalim e o rev. dr. Joaquim 
José Correia de Vasconcellos. 


A favor da eleição do primeiro trabalha o. 


partido da opposição; a favor do segundo o 
governamental. 

Temos para nós que o triumpho tocará 
ao partido opposicionista. 

Não nos consta que os cavalheiros de um 
e outro partido que trabalham pelo bom resul- 
tado da eleição do seu candidato desvirtuem 
o seu caracter, praticando actos indecorosos, 
com a unica mira de conseguir os fins, es- 
quecendo-se dos meios, como, infelizmente, 
estamos presenciando em muitas partes. 

Estamos convencidos que a eleição aqui 
ha-de correr até final com todo o socego, 
vençam gregos ou troyanos, 

Em Paços de Ferreira tambem estão em 
campo dous partidos, que fortemente se gla- 
diam. 

E' candidato pela opposição o sur. dr. 
Joaquim Cabral e pelo gôverno-o sor. dr. 
Martinho da Rocha Guimarães Camões, âm- 
bos naturaes do circulo que os pretende eleger. 

Esta eleição tem de ser disputadissima, 
porque ambos os candidatos teem muitos 
amigos dedicados e que todos se esforçam 
pelo vencimento da eleição. 

E' dificil antever para que lado se incli- 
nará o fiel da balança ; mas, sem nos cegar 
a menor sombra de paixão politica ou parti- 
daria, julgamos mais provavel o triumpho 
do candidato governamental. 

Terminaremos esta com a noticia de que 


os trabalhos do 2.º lanço da estrada de Santo. 


Thyrso a Guimarães vão muito adiantados. ' 


A obra da ponte de Morisca, comprehendida 
no 2.º lanço, e que corre presentemente por 
conta do governo, tambem vai tendo bastan- 
te desenvolvimento. O 1.º lanço está por dias 
a ficar prompto. 

Bom seria que o governo mandasse pôr 
em praça o 3.º lanço a fim de so ultimar quam 
primum obra tão util e proveitosa para a 
sociedade, como esta vem a ser. 

Esperamos em breve ycr realisados nos- 
sos desejos. | 

Vão por aqui principiando as colheitas. 
O anno de feijão é escacissimo; de milho pre- 
sume-se que será muito menos de regular. As 
uvas vão-se apromptando, porém alguns la - 
vradores não esperam que ellas cheguem ao 
verdadeiro estado de maturação e vão-as co- 


lhendo já. Terão zurrapa em vez do bom, 


vinho. O anno d'este genero tambem é muito 
inferior ao passado, e muito mais seria, se não 


fôra a chuva que ha tempos veio, que muito | 


proveitosa lhe foi. 


 NOTICIARIO 


A Senhora da Luz na Foz. —À 
festa e arraial da Senhora da Luz em 8. João 
da Foz ficou para o dia 18 do corrente,em con- 
sequencia de ser o proximo domingo em que 
devia ter lugar,o fixado para as eloições de de- 
putados. 

Banco Alliança. — A recepção da 
terceira entrada de 20 por cento ou 205000 
réis por acção do Banco Alliança, começará 
nc dia 15 do corrente e deverá cffectuar-so 
até 10 do proximo mez de outubro. 


— Brigada. — Já se acha n'esta cidade o -. 


snr. general de brigada José de Figueiredo 


cs 


rapaz ha de beber um copo de vinho commi- 
go, e depois deixal-o-hemos dormir em paz, 
porque precisa de descansar. 


| Puxou uma meza para diante de mim, de, 


sorte que eu tinha os pés na bacia, e defron- 
de mim a infusa. Encheu os copos com 


“| excellento vinho branco, e disse: 


 — A gua saude! 

A velhatinha sabido. Voltou com um gran- 
e bolo quente, coberto de manteiga Iresca 
gio derretida. Foi então que conheci a fo- 
dub ana! “Senti-me incommodado. Pa- 
ece que aquella boa gente conheceu o meu 

E isoninado: porque a mulher disse-me: 

| — Antes dê comer, é preciso tirar os pés 
a agua, “va 
— Abaixou-so é enxugou-me os pés com o 
eu avantal, antes de eu ter comprehendido 

o que ella queria fazer. Então exclamoi: 
““-—Ohmeu Deus, a senhora trata-me como 

se cu fosse seu filho. 

| Respondeu-me passado um instante: 

— — Tambem temos um filho no exercito. 

Conheci que a sua voz tremia dizendo 

estas palavras, e foi grande a minha dor 


interior. Eu pensava em minha tia Gredel e . 


em Catharina, e não podia dizey uma pa- 
lavra, à Spa 


= 


Coma e beba — disse-me o homem par- 
tindoo bolo. = s 
"E eu comi é bebi cheio de uma felicida- 
de que nunca tinha sentido. Ambos olha- 
vam para mim com certo ar,de gravidade. 
Quando acabei de' comer, o homem levan- 
tou-se: | 7 
— E" verdade; temos um filho no exer- 

cito. Partiu no “anno passado para a Russia, 
e não temos, noticias "elle... São torriveis 
estas guerras! PRATS 

“ Fallava como para ei, caminhando pensa- 
tivo, com as mãos cruzadas nas costas. Eu sen- 
harem-se. | 
lisse o homem: 

— Viainios; boas noites ! 
E sahiu, acompanhado pela velha que le- 


"q... 
—— 


De repentei 


“|vouabacia. 


as Obrigado, obrigado! Deus lhes traga o 


mente, DT ao 


otimo Tt 4. eds, o? (Continda,) 
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Frazão, commandante da brigada do Porto, 


que hontem fez a sua apresentação ao gene -| 


ral de divisão o snr. visconde de Leiria. | 

Rendimento das alfandega 
No mez de agosto ultimo foi o rendimento 
tres principaes alfandegas do reino de réis 
028:9315427, tendo sido em igual mez do an- 
no passado de 503:3839129 réis. Houve,por 
tanto, um augmento de 125;5485298 réis. 


Com relação a cada uma das tros referidas | 


alfandegas, eis qual foi o seu rendimento n 

mez de agosto ultimo comparado com o do 

mez de agosto de 1863. 
Alfandega Grande de Lisboa : 


Rendimento em agosto de 1863 ..... 192:4363491 
Idem em agosto de 1864... .. 0.00... 222:3095738 


Diferença para mais... 298735244 

A receita-d'esta alfandega foi orçada para 

o anno economico de 1864-1865,com relação 

ao mez de agosto ultimo,em 265:283542 re. 

O rendimento foi por tanto menor do quo a 
quautia orçada em 42:9735804 réis. 

Alfandega do Porto : 


eendimento em agosto de 1863 
Idem em agosto de 1864,,... 


241:882 3566 
596:1658841 


Difforença para mais... 84:2825775 

A recoita d'esta alfandega foi orçada para 

o mez de agosto ultimo em 240:9895996 réis. 

O rendimento veio pois a exceder o orça- 
mento em 85:1755345 réis. | 

Alfandega municipal de Lisboa: 

Rendimento em agosto de 1863....... 69:0648009 

Idem em agosto de 1864 ............ 80:4565348 


Differença para mais. :. 11:3928279 

A receita d'esta alfandega foi orçada para 

o mez de agosto ultimo em 95:8970945 réis. 
O rendimento foi por tanto menor quo a receita 
orçada 15:4415697 réis. 


Como se vê da nota, que 
consignada, do rendimento das tres principaes 


alfandegas do reino no mez de agosto ultimo, | vi; 
foi só a alfandega do Porto a que rendeu | 


quantia muito superior á que tinha sido or- 


cada; as alfandegas grande e municipal de | 


Lisboa renderam muito menos. 

A alfandega do Porto rendeu mais no mez 
de agosto ultimo.do que as duas alfandegas 
do Lisboa, e talvez quenão erremos se dis-. 
sermos qne rendeu mais do que todas as al.- 


fandegas do reino, maiores c menores. Isto |q! 


mostra a importancia commercial d'esta ci- 
dade. so | 9 Peciva abas é 

Acabem com o telegrapho! — 
Para satisfazor a anciedade que havia nesta 
praça em saber-se o resultado da assemblea 
geral do Banco Ultramarino que hontem te - 
vc lugar em Lisboa, tinhamos pedido ao nos- 
so prezado correspondente que nos expedisse 
um telegramma logo depois da sessão para. 
o darmos em supplemento aos nossos assi- 
gnantes, mas ficou baldado o nosso cuidado 
e inutilisados ficaram os esforços o o zelo do 
nosso correspondente. Da Dead 

O telegramma foi feito, mas o estado da 
linha, que só por uma rara exeepção se acha 
regular não permittiu que os nossos assignan- 
tes tivessem hontem mesmo conhecimento do 
que sc pussou na reunião. O nosso incansavel 
correspondente expediu nos hontem o tele- 
gramma às 3 horas e 5 minutos da tarde, e re - 
cebemel-o ás D horas e meia da manhã do hoje! 

Nada menos dé 14 horas levou o telegram- 
ma a chegar ao seu destino! Este exemplo 
junto aos queso dão quasi diariamente mos- 
tra que entre nós o correio é meio muito mais 
rapi. o de communicação do que o telegrapho. 
Isto assim não póde continuar; é um engano 
ao publico que paga por bom preço os tele- 


gramas, contando com a rapidez, o que poe || 


tim se vê ludibriado. 
Não temos cessado de bradar o pedir pro- 
videncias contra este estado da couzas, que já 
dura ha muito e que já de ha muito dovia ter 
remedio. Se lh'o não sabem dar, acabem ên- 
tão com o telegrapho electrico, não desvirtuem 
nem desacreditem o maiop invento d'este secu- 
lo, quo não serve para Portugal. 
O) telegramma do nosso correspondente 
vai na secção da telographia electricta. 
Theatro lyrico do Porto. — Não 
tendo sido apresentada no ultimo concurso, . 
para esse fim aberto, proposta alguma para 
adjudicação da emprezu do theatro do 3. João. 
do Porto nas cpochas de 1804-1865, 1865= 
1866 e 1866-1867, mandou-se, por portaria, 
de 19 de julho, abrir novo, concurso, por 
espaço de 15 dias, para adjudicação da men- 
cionada ewpreza nas epochas indicadas q 
com as condições especificadas no program- 
ma publicado no «Diario do Lisboa» de 19 
de julho de 1304. E pf dd 
Por edital da inspecção goral dos thea- 
tros de d'du corrente foi aberto o novo con- 
“curso, por tempo de 15 dias,, contados da 
data do mesmo edital, o que por isso termi- 
nará nodia 20. pai TA TAP 
Segundo o programa, a cpocha do 
thentro lyrico do Porto deverá começar no 
1.º de novembro e terminar no dia 30 de 
abril. , TES E rsed a 
Altera-se n esta parte uma das condic os 
do arrendamento do theatro approvadas pela, 
portaria do ministerio do reino de 10 de maio 
de 1864. No Oni a becintida cd 
A condição 6.º da escriptura publica de 
arrendamento do theatro diz : a cal 
a O avrendatario fica obrigado a dar es- 
pectaculos com companhia lyrica por espa- 
go do seis mezes theatracs, devendo dentro 
deste tempo dar representações pe o menos 
- tres vozes em cada semana, principiando as 
mesmas representaçães em principio de outu- 
bro do corrente anno.» | 
Se for só esta a alteração, ainda do mal 
0 menos. à Ad al La Su 
Escapou por milagre. — Hontem, 
às 10 horas da manhã, voltando uma carrua- 
gem da rua de S. Lazaro para a das Fontai- 
nhas, o cocheiro gritou a uma pobre do Asylo 
de Mendicidade, queia na frente, para que se 
arredasse, porém a infeliz era surda, e, assim, 
aconteceu que o cocheiro não pôde conter os ca- 
vallos, que foram sobre a pobre velha, lançan- 
do-a por terra, mas, felizmente, para o lado, 
por modo que as rodas da carruagem só lhe 
apanharam as saias. Ainda assim, desmaiou 
com o susto, sendo necessario que a conduzis- 
sem em braços para oasylo. 
Gazeta de Braga. —E' o titulo de 
um novo jornal, que começou a publicar 
em Braga, e que sahe ás terças o sextas-fei- 
ras de cada semana. i 


o 


o sur. Augusto Clemente de Souza Leão. 

A «Gazeta de Braga» é estranha ás ques- 
tões politicas, em quanto senão acha legal- 
mente habilitada, e é para então que reserva 
o seu Frograoa politico. nticaé 

Estrada de Espozende a Bar- 
cellos.—No dia 5 RR, Ma rar 
os trabalhos de construcção da segunda sec- 


no sitio da Portella de Mariz, 


“ahi, deixamos | 


Missouri fora 
Além dos 18 soldados mortos, contam-so 20 
feridos gravemente, 12 horrivelmente quei- 
mados e mais de 50 com o systama nervoso 
sóriamente affoctado 


moção electrica.. 


) . 
ICar-so E 


d 


Mai sido subtr 
No dia 9 devem principiar-se as obras de cluso 
terraplenagem na sahida da villa de Barcel- doutr 


- 


| dos, por empreitada, 
8 fornecimentos de Copa e tracta-! 
“dar a 0 desenvolvi to possivel 


as o e 1 e 
tia mia me a miran. 


della e á Regoa. — Pelo ministerio das 
obras publicas fui expedida a seêguinte porta- 
ria ao snr. director das obras publicas do dis- 


tricto de Villa Real: 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presento o 
processo relativo so lanço de estrada atravez de 
Villa Real, destinado a ligar as estradas que da po- 
voação se dirigem a Mirandella ce à Regoa, ba por 
bem ordenar o seguinte: 2 

1.º Que se approve o projecto, datado de 18 de 
junho de 1862, cujo traçado começa na Carreira de 
Baixo e segue pela rua das Casas Novas, largo de 
S. Pedro, ruas de S. Pedro, das Flores, do 'Tabola- 


los. Foram di contracta 


do e do Arco, largo da Praça, rua e travessa da | 


Cadeia, extremo sul do campo do Tabolado, yarian- 
te rectilinca centro os perfs n.º 43 o 49, c rua do 
Sabugueiro até à rua da Fonto do Chão; 

2.º Quo so approve o competente orçan ento, im- 
portante na quantia do 6:2003000 réis; 
— 83º Quo o director das obras publicas do distri- 
cto do Villa Real, a quem sc ordenou, em 
portaria de 19 de março ultimo, que procedesso à 
feitura da porção situada entre o perfil n.º 1 (no 
principio da estrada para Mirandella) eo perfil 33 
(defronte da rua da Ferraria), trate de executar as 
obras na parto restante do lanço, ficando para esse 
eficito authorisada a requisitar á repartição de con- 


: o : ' 


tabilidade d'estê ministerio a quantia do 2:6535061 
réis, equivalente á importancia do orçamento appio- 
vado na presenta portoria, deduzidas: a verba de 


para despezas de administração c fiscali- 
3667 réis), porque a estas despezas so 


, TT 


o 
7. 


* O capital d'estas loterias, isto é,a somma 


sendo 
rias. RR AP E 
A importancia dos premios pagos foi de 
708 :8405000 réis, dos quaes so dec uziram 
70:8845000 de imposto do sollos quo entrou 


nos cofres do Estado. 


- 


LED SERA ri Tr us i bad OU) 
O bencficio liquido da Misoricordia foi o de |! 


aoeal o veado SS pda o | 
6) uhdro de” bilhetos vendidos em todo o 
anno foi do 118:250. 


Houve 8 loterias de 4:000 bilhetes; 1 de |! 


4:250; 4 de 4:500; 5 de 5:000; 3 de 6:000 
e 3 de 7:000 bilhetes. aro 
O preço dos bilhetes foi do 45500 réis em 
2 lotorias; de 63000 réis em 17; de 135500 
vio uma, c de 185000 réis cru outra. 
Alnfanta D. Izabel.—Umucarta de 
Roma, que dá alguns promenores do estado de 


saude de Sua Santidade Pio IX, diz o seguin | 


te ácorca da infante D. Izabel: pie 
« À infanta de Portugal, antes de partir para 
Lisboa, teve uma larga conferencia com o 
Padro Santo. À infanta é profundamente ca- 
tholica e mulher do talento. O seu caracter 
grave, o seu engenho, a educação varonil que 


7 t 6% 


exito as questões icnos accessiveis ao seu 
Sexo. 
dao 
quem dedica a mais sincera afleição, e receiosa 
ela situação eu que hoje está a Europa, re- 
solveu empregar todas as suas forças, o sou 
talento o a sua actividade em procarar, sc for 
possivel, uma estroita união entre as potencias 
vatholicas, em vista dos perigos, ca 
maiores, que está correndo a Santa Sé.» 
Gastam como quem são. — O 
«Nord» diz que a conta do hotel occupudo 
durante tres seniunas, em Gastojn, pelo rei da 
Prussia, montou a 22 florins (9:900,8000 réis). 


A comitiva do rei compunha-se de 20 | 


gentis-homens e qutras tantos criados. 
O imperador da Russia pagou, por uma 
residoncia, tandein de tres semanas, em Kes- 
singen, 75:000 florins (33:75058000 réis). 
Eifeitos do raio. -- Lê-so n'uma cor- 
respondencia dirigida ao «Correio dos Jista- 
dos-Unidos» em 13 do agosta : Us 
«Na semana passada rebentou uma espan- 
tosa tormenta sobre a região occupada actual- 
monte pelo goneral Shermar, na Georgia. 
Cahiram 5 raios nos acamparventos unionis - 
tas. nd A da can Cn 7 
e 5 18.º regimento do Miswouri doaubava 
uma posiçãosobranceiraás planícies de Atlan - 
ta. No mais forto da tormenta uma immensa 
columna de fogo cahiu sobre aquella posição, 
destruindo o campo, lançando por torra to- 
dos os bomeus,.dos quaes 18 sa não torna- 


| ram a levantar, c matando muasi todos os 


cavallos. MORTE aah o 
-Dous sarilhos de espingardas carregadas 
dispararam-so o as balas foriram 3 soldados 
do campo visinho vccupado pela segunda ba- 
toria do artilheria regular. sro "iam 
Todos os homens do 18.º regimento de 
“foram mais ou menos atacados. 


o 


pela violencia da com- 


Es 


imentos do 16.º corpo de exercito 


Os reg 


tambem soffreram, ainda que em muito me - 
nor proporção. Muitas carretas foram despo- 
daçadas, e mortos os conductpres o vs caval- 
los. ES 


"O commandante Hemestrect attribuo -a 


violencia e a rapida succes são dos trov des 
4 proximidado das nuvens, que em certos si- 
tios não distavam da terra niais do 500 pés, 
e á existencia n'aquelle pont « de uma immen- 
sa quantidade de espingard: is, armas e poças 
de artilheria, que attrabiu sus faíscas electri- 
cas. » 


Progresso em perspectiva no 


mexico. — Às perspectivas de progresso no 
Moxico rovelam-se já nos omprezas que se 
fundam n'aquelle paiz. 


- Annuncia-se já a fóy mação, em Inglaterra, 


debaixo da firma socir |) Schmid Kinght & 0.º, 
DA. oro yo) de uma grando socier vade,com o capital de seis 
seu proprietario e redactor principal | milhões e meio de, libras esterlinas, para a 
construcção não só do caminho de ferro que |. 
ha-de ligar Vera ;ruz e Puebla com a capital |, 
do Mexico, mas tr mbem o Atlantico com o Pa- |, 
cifico. | | f 7 ego path Dest] , 
é £ igantosca, e, se so fizer, no es- |, 
ar - | paço de quatry . annos, queé.o praso fixo, mu- |. 
am ará a faco da, Mexiço. corda] q E | 


À obra 


Restbér sição. — O menino Coen, que, 


2 eo) Jegio dos Catecúmenos para ser ' 
indo A Peligião catholica, foi restituide 


recebeu, poem na no caso de tratar com bom | 


É sim ss e Hr sumo dy . 5] a 
Condoida dos soffrimentos de Pio IX, al 


vez | 


mm 
ção da estrada de Espozende a Barcellos, ' do Topa ps ido que a penio im na 4 bg q | e 
«do à sua familia em Roma, e, re-, E 


estes fizer: rprdem do governgs 

tados gobers 
deixo | ucado de BernDolifg, qu 
—Bernbourg era um ducado de 37:050 ha- 
um: Estado encravado na Prussia, annexou 
bourg. 


a seus pacs, em virtude das reclamações quê 
 panno. — LX 
nfederação ge 
foi annexado (é o termo da moda) ao ducado d 
Anhalt-Dessau. 
bitantes. A capital, que é Bernbourg, tem 
4:900. O ducado de-Anhalt-Dessau, que é 
asi em 1793 o Anhalt-Zerbst, em 1847 o 
“Amhalt-Coithen ec em 1864 o Anhalt-Bern- 
Por fim chegar-lhe-ha A ALA ra 
do ser annoxado, com os seusannexos,-á 


Prussia. to ter 
Prendas para o. leilão. sociedade 
Poriugucza de Senelicencia 


(Continuando do n.º 185) 


Prendas remettidas da Covilhã pelo úll.=º sr. 
Gregorio Nunes Geraldes 
1 D. Adelaide Tavares: Um par de gollas bor- 


dadas e uma camizinha 
“+, 2 Gregorio Nunes Geraldes 


: Um par de man- 
gas o gollas bordadas 


- 3 D, Maria Emilia Adelaide Alves: Um dito 
ditas e uma camizinha | 
4 D, Maria Emilia da Silva Mello: Uma golla 


de cambraia bordada ebuureed ci ab sóiima 
| 5 D. Maria Adolaido Almeida Campos: Uma 

dita dita dita 
6 D. Maria Emilia Pereira da Silva: Umá dita 


rte-monna háal« e 
Adeleido Trenas: Uma golla 
de miseangn * pets ir “id Pub 
11 D. Maria Gertrudes de Mendonça Nogueira: 
Duas ditas dita neu at ob cssur vdo 
J2 José Maria de Moraes: Um panno feito a 
crochet 
13 D. Anna Benedicta Pessoa de Amorim Ra- 
vara: Um indispensavel e uma golla 
14 D. Maria José de Souza Tavares: Dous ta- 
etos e uma pregadeira a matiz 
15 Antonio Nunes de Souza: Duas pregadeiras 
e um porte-monnaie * > “hd 
16 Filhas do illm> gnr. José Maria da Silva 
Campos e Mello : Um quadro. picado em papel, um 
impa-penoas c um porte-monuaio feito de uma noz 
17 D Maria Umbelina Montenegro Gutterres ; 

m quadro bordado a missanga lie 

“18 Carolina Eugenia da Silva Campos e Mello: 
Uma almofada bordada a cadornet,um porte-montre 
e dous tapetes de papel session Sumo 
MN D. Maria Antonia Saraiva: .Um par de sus- 
pensorios bordados h, esco 

-— 20 D. Anna Amalia Pereira Navarro: Uméque 
de tartaruga guarnecido a ouro, e tres varas de f- 
ta azul Q branca 1 Miss 4 este a. 
| 21 D. Maria Victorina Tavares Cunha: Um 
ramo de flores 
* 22 Manoel Gomes Frenetico: Um cinto borda- 
do a ouro | dar 
o 28 D. Maria Felismina Tavares Seixas: Um ra- 
mo de filagrana com perolas“, 

24 D. Maria do O" Ramos Castanhinha: Um 
guarda-joias dita a seda 
29 Luiz Cardona: Dous riunos de flores - 

26 D. Joauua Roza Alves: Um estojo para cvs- 
tura em sacco de viagem 
27 D. Virginia Osmia Leito Ribairo: Uma cai- 
xa de vidro com uma almofada em fórmu de'peix a 

o 28 D. Muria Amalia Mendes Alegre: Um na-: 
teiro de porcelluna. evdaie cl alas ds 
29 D. Aurelia Margarida Pereira Pessoa de 
Aumorim: Um leque bordado 

30 D. Maria Emilia Pessoa de Amorim: Uma 
bo rboleta e um peixe em fórma de pregadeira . 
31 Anonymo: Uma caixa com doce secco 


32 José Claudino da Bilva uimarães: 


ue, 
x 


1a Um bar- 
co feito de cartão o buzios em flores ua 
88 D. Alexandrina Nogueira: Uma carteira: 


| hordada a missanga ss ses o tm 
| 34 D. Maria Joaquina Souza Salvador: Um 
porte montre bordado 


3% D. Maria do Patrocinio dos Santos Viegas 
Feio: Um serviço para criança de porcellana para 


chá à SIDA IS Dá SRh 
- 96 E S. Almeida: Um quadro bordado a ca- 
dornct. op! O, IP 
87 RC. A, de Souza: Um dito dito a là | 
88 A.C. Moraes: Um dito dito «a cadornet 
- 99 D. Rita Candida Valente Geraldes: Um 
guarda-juins com uín ramo |. 


40 Anonyma: Uma pregadoira o um tapete | 
Prendus recebidas e remettidas de Coimbra 
pelo ill.mº gnr. José Pereira Junior 


1 D. Maria Amalia Lopcs de Carvalho: Uma: 
almofada de seda branca bordada a froco, ouro e 
perolas, em pennha de madeira envernizada, e um 
quadro do madeira envernizada, bordado a froco, 
seda e ouro com um raminho de pennas no meio. 

— 2 D. Julia Lima; Um quadro dourado pieado 


em relevo em papel ss se spo Duprs ss 
S D. Maria da Piedade Pereira, do convento de 


Sant'Anna do Coimbra: Um quadro de madeira en- 
vernizada, com um ram» de flores bordado a froco 
o escumilha 
4 D. Stncl Graziella Fornandes de Meira: Um 
indispensavel de seda cndeada, bordado a velludo, 
contas o escumilha Sgt: 


- 


-— O D. Sara Generosa Fornandes do Meira : Um. 


yngo do JÃ 


m um ramo de missangas. .. a 
6 D Maria Soit ão Moraes ron Uma cai- 
xa de linha com um S. João 

“7 D. Emorenciana Augusta Fina: Um quadro 
de madeira com passarinhos. o 
8 D. Auna Pinto de Cerquoira: Umu limeira 
E Pd 
9 D. Maria José da Boa Morte: Uma flor de 
missanga | eu cÊ é + Nu. 3 0BIse 
100 M0. D. Francisca de: Magalhães, da Anadia : 
Um cesto feito de pitta c uma caixinha com duas 
figurinhas de porcelaua dosilsincl: to: méd mél 
NM Constantino de Almoida Amaral Souza, de 
Penucova: Uma carteira de seda azul bordada a 
ouro e prata :s 
(Continúa.) 
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Administração central do correio 
“do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Pequena posta 
CARTAS 
Awaro Ferreira Delage 
Autonio Cardoso 
Custodia Silva Lopes 
Ermelinda Rosa 
Fernando José Fernandes 
Francisco Duarto 
Guilherme Sousa Reis 
Henrique José Costa 
Joaquim Sousa Ribeiro 
José Francisco Martins 
“ J. Lima Junior x 
Lauriana Leopoldina Oliveira 
Luiza Xavier Porcira 
“Mangualde - 
Muuoel José Oliveira | 
Maria Emilia Candida | 
M. Mainça 
M. Prazeres Ferneira 
M. Victoria Vianna. 
Rua de Cedofeita 328 | 
Viuva Fernandes. 
Pos PBRIODICOS 
Agostinho Pereira Peixoto 
Elvira Candida J. Tavares 
Eulalia Christina Pinto . 
- Francisco Fernandes Ribeiro - 
Simeão Pinto Mesquita. 
HEM Hespanha 
14 + El . CARTAS 
Alexandre Gregorio 
Angelo Fernandes 
Autónio Franco Delgado 
A. Lourenço Pinto. o po) 
Antonio Oubinã do 
" Aristides Garcia 
Antonia Quadiada | 


Cypriano Soares 
Domin ou pie q 
Eduardo Rebou 
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João Gregorio Maceiro 
José Costa Barzia 
José Gurrido 

J. Oliveira Martins 
J. Simões 

Josefa Mallo 
Lourenço Boúloza 
Luiz Castro 

Luiza Reinoso Taboado 
-Manoel Antiguera 
M Ferreira 
M. Lourenço 

M. Otero 

M. Pois 
Marcelino Castro 
Maupouy Frere 
Menendes J, Barcene 
Miguel Soares Pereira 
Maria Antonia Rodriguce 
M. Rodrigues 

Pascoal 

Pedro Blanco Vasques 
Ramon Solano Alveai 
Salvador Vidal 

Saluza 

S:bastião Barragão 

S. Macera Ferreira 
Serafina Alves | 
Urbano Lorenzana 
Victoria Lage. 

Cuba 


Francisco Rodrigues 

José Antonio Pimenta 

Manocl Vidal. an 
alia 

Achilles Lucini 

Angello Searpati 

G. Bourlé 


EA 


- 


Gaetano Maresca Filho 

Giobatta Riechini 

Giuseppe Dolfi 

Gregorio Fabrini 

Giuditta Piatono 

J. Schmidt 4S 

Leonardo Sanches Deus 

Louis Guccobi 

Rafael Escardó 

Stefano Scarpati 

Theresa Esposita. o, 
Ea. Prussia 

Becks (Dr 


Bernhard Reiniigei 
C. Wintens Alda 
Carlos Schmidt & C.* 
Charles Biittel 
Christ Schoder & C.* 
D. Wamosy 
Emmy Abrens 
Enkefrice Maria Wielf 
F, C. Fischer . 
François Schilto 
Henri Victor Ucberfeld * 
J. G. Lussman 
João Gabç & Filho . 
Julios Schmits & O. 
Lusen & Sobn . 
Thycoisen Brothers . 
Wittkanselcy Querfeld,' 
e - - Belgica. 
-  Moniteur des Interets Matericls . " 
CARTAS RETIDAS POR FALTA DE FRAN- 
 QUIA, EM DINHEIRO 
Estados-Unidos da America 
Antonio Thomaz - 
C. Dudman & C * 
Francisco Antonio Praça. 
CARTAS RETIDAS POR FALTA DE 
* DIRECÇÃO + 


Alipio Julio Pereira 
Antonio Benicio Figueiredo 
A. Moura Martins 

Anua Emilia Araujo 

À. Maxima Silva 

A. Meneres Lencastre 
Bernardo Silva Bonifácio. 
Caetana Roza Pereira 
Domingos Antonio Freitas 
D. Pires dos Santos |. 
Francisco José Moura 
F. Marinho 
Guilherme Costa Leite 

João Baptista Lopes, 
Joaquim José Burros 
Jonquim Teixeira 

Jose Carlos Nogueira 

J. Manoel Silva 
J. Maria Neves . ? 
J Mathias Sousa 
Manoel Percira Silva 
M. Liberino Pinto 
Marcelino Porteiro 
Pereira & C,* Fernandes. 


de 41% 


4 
-— 


de 1864. 
Us | T— meme o 7 SA O 17 
do Porto no dia 6 


E ( BAHIRAM. ss. 7 
Manoel Branco, José Joho Pargo Posse, 


Ee : 


Domingos Regueira, José Manoel Torreiro e 
Manoel Gonçalves. Foram removidos-para a 
Hespanha como refractarios por ordem do 


consul. 


te da Relação do Porto. 


” a Pg é ras 


ARA ie , € rendas ” 
COMMUNICADOS.-. 
E Ri o “Sar. redactor. 
"Tendo os abaixo assignados 


n'uma subscripção que fez na 


quidar sómente no fim do 


porque tendo o primeiro de nós, abaixo ussignado, 


lhe tocou e recebeu 2915630 réis, que equivale a um 
juro composto de 7 por cento ! 1 cs 
- E o segundo de nós,com uma subscripçãe de mil 


resultados. 

A' vista d'isto claramente se vê que o shr, Coim- 
bra não podia ganhar em um anno 27 por cento sem 
perda de capital e quo aquelle exemplo foi trazido 
aos jornaes para attrahir o publico; por isso, para que 
os meus patricios sa nÃo deixem illudir com esses cal- 
culos e exemplos fabulosos que constantemente ahi 
nos apresentam essas companhias hespanholas, ha- 
vendo até uma que annuncia que quem der 5008000 
por uma ves no fim de 25 annos terá 233:º 384300!!! 
por isso aqui lhes apresentamos estes nossos exem- 
plos praticos, visto que oe taes agentes só apresen- 
tam os bons € deixam no tinteiro os maus. N 
- 1 Quem continuará, pois, á vista d'isto,a subscre- 
ver para taes companhias, muito principalmente de- 
pois de termos entre nós o seguro de vidas do Banco 
União e a Previdente do Banco Alliança?, | 
++. Pela publicação d'estas linhas, snr; redacter, lhe 
prio agradecidos os sous assignantes e constantes 

eitores. 


» Porto 7 de setembro de 1864. Boca. 
o Antonio Barbosa de Pinho Louzada 
José Martins Carneiro. 
: (293) enga & 
Declaração 


f , 
"Vindo ao meu conhecimento que-ultimamente 
se tem espalhado, que no primeiro circulo: do-conçe- 
lho de Gatas me querem, propor, como candidato a 

eputado, declaro que nem me proponho, nem posgo 
acceitar ainda que eleito seja. 
— Antonio Joaquim dos Reis Castro Portugal. 

) 


' 


e , "que fp dress, , 


: o 
1 


F 8; MBFLYTOS | ” s. , i ; 
fa E php Pri qui uai GA 


| mensa luz, sem a qual ficariamos ás escuras, 


Porto e administração do correio, 5 de setembro 
| dando para servirem de secretarios Os snrs. 


Movimento das cadeias da Relação 


Francisco Pereira Lopes. Foi removido 
nu Ps O DD prda 4 04 “er. Uia rcsadad 454º SIN = MG rg ht 
para Bragança por portaria do snr, presiden- 


lido os annuíácios 
publicados nos jornaes d'esta cidade, - polos agentes 
'da — Tutelar —, de que o snr. João Pedro da Costa 
Coimbra, do Lisboa, na liquidação, de 1863. obteve 
q dita companhia sem 
perda de capital um interesse de 27 por cento, en- 
téndiamos nós que tendo subscripto na mésma com- 
panhia com perda de cantial O interesses, e para li- 

quinquennio, que devoria- 
mos tirar muito melhor resultade mas enganamo-nos, 


subscripto quatro mil reales, entrada unica, que im- 
portou, com direitos de administração e despezas com 
certidões de idude e do vida e reconhecimento pela, 
consul hespanhol, em 20085395 réis agora na liqui- 
dação do corrente nnno em 5 annos e 8 mezes apenas 


reales e com iguaes condições tambem obteve iguaes 


o] AA CRCgs) q 
E tes air abarca crente cstil SR MOGACÃOR, 4 | 
“ Sabindo hoje do hospital PR nene d'esta 
cidade, onde estive a tratar-mo do ferimento causa-. 
“docpelo fogo que houve na.noute de 29 dejunho, na. 


publica a todos os snrg, directores e empregados n'a- 
-quelle hospício, pela caridade e desvelos com que 


sempre me trataram, c muito principalmente pelo 


facultativo assistente o ill.” esnr. Joaquim José, 
“Dias, o qual poz em prática os meios que os seus. Bart 
elevad conhecimentos Ibe dictavam para me sal- do com 


os 
var, o que conseguiu, apesar dagravidado do feri- 
mento. É 
Achando-me, pois, completamente restabelecido, 
a minha ideia não é tecer-lhe um elogio, porquanto 
o seu nome vale mais do que tudo quanto eu podes- 
se dizer, mas sim dar-lhe esta prova de minha sin- 
cera gratidão e reconhecimento;queira s s.* acceital- 
a assim como todos os mais empregados que tão beni- 
gnamente jne trataram, e pela admissão destas li- 
nhas no seu acreditado jornal ge confessa grato o 


que é 
De V. cte, 
João José Mendes Guimarães. 
Porto 7 de setembro de 1864 
(292) 


Não é com o intuito de voltar ao campo da dis- 
cnssão, que nos dirigimos de novo ao Sentinella do 
Minho, porque dgixariamos de ser cuberentes com o 
que dissemos na nossa ultima correspondencia, de- 
clarando-lho com razões attendiveis que davamos a 
polemica: por terminada. 

“Mas o nosso denodado contendor sahe de novo 
à terreno, com um elequento communicado a nós di- 
rigido, o qua La socêara um periodo que exige uma 
resposta da nossa delicadeza, 

Ma mais tempo teriamos respondido,so não tivea- 
semos o pessimo gosto de só lor, nas horas de ocio 
(o estas são raras), o se «Seculo XIXv, pe- 
riodico que 
e amenidade da phrase, ha-de necessariamente, ma- 
ravilhando «s gerações futuras, passar á posteridade 
cercado da aureola do' genio. 

Educados nos bous principios da civilidade, 
faltariamos a um dever a ella inherento, se ficas- 
semos silenciosos c indifferentes go offerecimento que 
nos faz o nosso amavel q gencroso Sentinella, facul- 
tando-nos as columnas do dito «Seculo XIX» para 
ahi continuarmos a discutir um assampto que veio 
interromper a cordial harmonia, que por tanto tem- 
po reinon entre nós.' 


Deploramos tal incidente o fazemos votos para 


que uma desejada reconciliação uão se faça espe- 


rar muito tempo: se não fosso esta doce esperança, 


talvez o precioso «Seculo XIX» tivesse a cestas 
horas de noticiar um suicidio. 

Com o coração u trasbordar de justo reconheci- 
meuto agradecemos a offerta do bravo soldado arri- 
fanense, pedindo-lhe nos relevo a falta de annuencia 
ao seu favor,que uão podemos acceitar por muitas ra- 
zões, sendo uma d'ellas o costume em que estamos de 
publicar cs nossos humildes eecriptos em periodicos 
que contrastam plenamente com as doutrinus e dize- 
res do «Seculo XIX. 

Vamos concluirg pedindo licença ao Sentinella 
para, com verdadeiro sentimento, duvidar do li- 
songeiro estado de finanças cm que disse se acha o 
jornal penafidelense; pois, seguudo consta por ahi, 
avultado numero do assignantes teem mandado sus- 
tar as suas nssignaturas, dizendo elles, não sej se com 
razão, que é por se não conformarem com as incon- 
venientes doutrinas d'aquelle famoso jornal, que ora 
ofiende a moral e a decencia, ora procura, mas debal- 
de, deprimir os merecimentos de caracteres respeita- 
veis. 

Nós, porém, somos de opinião contrária, e acha- 
mos exagerado e até injusto o conceito que fuzem a 
respeito d'aquelle periodico 

Apologistas do—cwmnnis variatio delectat —sen- 
timos não poder dispor de mais tempo para o consa- 
grarmos todo à leitura do «Seculo XIXv, que tanto 
prima no rigor do raciocinio e na clevação das ideias. 
Alli é que vemos,a par de um estylo sempre sublime, 
a varicdade do pensamento a ostentar as suas primo- 
rosas galas, c o nosso espirito se enleva deliciosa- 
mente com a novidade do phrase correcta, vlegante, 
polida e energica. À 

A «Gazeta de Portugale, a « Naçãos, n «Revo- 
lução de Setembro» e muitos outros em vão tentariam 
dispntar-lho primazias; nenhum desses jornnes nos 
enchem as medidas, embora illastradissimos e mui 
acreditados; emfim, gostamos da variedade e por isso 
somos lamechas pelo «Secnlo XIX», pharol de im- 

o por 
isso Jhe desejamos uma longa vida. 

Penafiel 27 de agosto de 1864; 
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Lisboa 7 de sctembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Verificou-se hoje a reunião da assemblen 
geral do Banco Nacional Ultramarino, como 
estava annunciado, 

- Pouco depois do meio dia, tomando o snr. 
governador o logar da presidencia e convi- 


accionistas Francisco Joaquim da Costa e Sil 
va e Frederico Biester Junior, abriu a sessão. 

Feita a chamada verificou-se estarem pre- 
sentes 45 accionistas o 28 ausentes, repre: 
sentados por procuradores legalmente autho- 
risados. Dos accionistas ausentes, tiveram re - 
presentação na assemblea geral os enrs. vis - 
conde de Pereira Machado pelo accionista 
Antonio Sarmento Pereira Brandão; Utilide- 
de Publica, pelo accionista João da Costa 
Carvalho; conde de Sumodães pelo accionis- 
ta Frederico Biester Junior; Francisco Jero- 
nimo Rodrigues de Carvalho pelo uecionista 
Joaquim Maria Correia; João Espergueira 
pelo accionista Pacheco; João Baptista Fer- 


“| reira pelo accionista Augusto Frederico Fer- 


ccira; Joaquim Eduardo de Faria da Silva 
pelo accionista Joaquim Moreira Marques ; 
Joaquim Antonio da Silva Martins pelo ac- 
cionista Eduardo Cairns; José Ferreira de Oli. 
veira pelo accionista Francisco Izidoro Vian- 
na; José Joaquim Gonçalves pelo dr. Oli- 
veira; José Joaquim Pereira Pinheiro pelo 
accionista Flamiano dos Anjos; Luiz Barbo- 
za e Silva pelo accionista Luiz Jacintho Soa- 
res; Matheus José Barboza pelo accionista 
visconde de Loures; Ricardo Rodrigues de 
Azevedo pelo accionista Roldan; sociedade 
geral portugueza de finanças pelo accionista 
Carlos dos Santos Silva; Thomaz Archer pelo 
accionista Archibaldo Turner; Viuva Aze- 
vedo & Filho pelo accionista Testa, etc, 
Depois de feita a chamada o snr. Eduardo 
Ayalla dos Prazeres disse que tinha um ti 
tulo que o  constituia accionista do Banco 
Ultramarino e que em consequencia de pos- 


suir a cautella competente tinha vindo as-| 


sistir 4 reunião da assemblea geral. 
Examinada pela meza a cautella, o sur. 
presidente declarou que o snr. Prazeres não 
podia ser ainda considerado como accionista 
por isso que a cautella não estava ainda ro- 
gistrada, o porque a pessoa a quem ella per- 
tenceu estava dovidamente representada na 
assemblea geral. | E pq 
Passou-se depois á eleição do presidente, 
vice-presidente e secretarios que haviam de 
formar a mesa da assemblea goral com os po- 
deres que lhe conferem os estatutos. mes 
| Sahiu eleito presidente da meza da assem- 
blea geral o snr. conselheiro Bernardo de 
Carvalho Ribeiro por 74 votos. . 
Vice-prestdente,o snr. Carlos Ferreira dos 
Santos Silva, por 68 votos. » . PA 


Secretarios os snrs. Frederico Biester J u- 


nior por 73 votos e Francisco Joaquiin da Cos- 


: 


ta e Silva por 64. a 
“As listas que entraram na urna para a 
eleição do presidente foram 74 e o mesmo nu- 


|) mero para os mais cargos, havendo 2 listas 


brancas na eleição do vice-presidente e secre- 
tarios. cf E 
Sendo o snr. governador substituido pelo 


snr. wyigerpgpairento, fez este um pequeno dis-' 
curso agradecendo a honra que acabava de lhe Banco, disse 
ser conferida pela assemblea, promettondo fa. das as difficul 


« pelas suas publicações eruditas, polidas. 


zer quanto em si coubesse para corresponder 
á confiança que a mesma n'elle depositava. 
Em seguida apresentou-se o snr. Julião 
ane Rodrigues, escrivão do tribunal 

ercio, acompanhado do seu official e 
leu o protesto dos accionistas portuenses em 
que declaravam nullas as suas assignaturas 
protestando pelo direito de haver as sommas 
com que entraram e seus juros, não respon - 
dendo por nenhum dos actos praticados ou que 
houvessem de o ser pela assemblea geral ou 
conselho de administração do Banco Ultrama- 
rino, 

O enr, vice-presidente declarou que rece- 
bia o protesto e daya-se por intimado, porque 
lhe cumpria obedecer ús-authoridades legal - 
mente constituídas, mas que não recebia pro- 
testos feitos por particulares. 

O snr. Antonio da Costa Carvalho pediu 
a palavra e declarou por parte da ÚUtilidado 
Publica, que não aceitava os estatutos appro- 
vados pelo conselho de administração do 
Banco: Ea 

O snr. vico presidente renovou a decla- 
ração que tinha feito em quanto aos protes- 
tos dos particulares c o sur. Costa Carva- 
lho em consequencia d'isso pediu para que se 
mencionasse na acta que elle tinha apresenta- 
do o protesto o que não tinha sido accoite. 
“Assim se resolveu. 

O -snr. presidenfe disse que o fim da 
reunião era para se ouvir à leitura do relatorio, 
do snr. governador e que para isso dava & 
palavra a s. exc.* 

“O emr. Francisco Chamiço principiou a ler 
o seu relatorio de pé, mas a requerimento do 
snr. Antonio de Serpa e em atfenção ao esta- 
do do saude do snr. Chamiço a assemblea re- 
solvcu que 5. exc.* fizesse a leitura assentado. 

O relatorio do sor. Chamiço é um docu- 
mento que justifica a sua reputação de ho- 
mem esclarecido, estudioso e muito intelli- 
gente. : bed 

No relatorio historiou o sor. Chamiço a' 
constituição do Banco Nacional e Ultramari - 
no ; deu conta dos esforços que cmprepou pa- 
ra se realisar o sou pensamento como funda - 
dor de tão util cmpreza ; fez ver que apesar 
de ter à sua disposição capitaes em differen- 
tes praças da Europa, de accordo com o go- 
verno, preferiu que a subscripção fosse aber- 
ta no paiz; mostrou os immensos lucros que, 
emprezas de igual natureza tem tirado em di- 
versas nações ; apresentou em resumo os ba- 
lanços de “diversos bancos estabelecidos em 
differentes colonias hollandezas, francezas e 
inglezas ; recordou as palavras do um relato- 
rio publicado em França, em que os bancos 
coloniaes são considerados como incentivo de 
moralidade commercial nas colonias ; referiu- 
se ao pensamento da fusão do Banco Ultra- 
marino com o Banco Lusitano, relatando o 
que a esse respeito so tinha passado e a res- 
posta que como simples particular s. exc.* 
tinha dado 4 commissão nomeada no Porto 
para se realisar a ideia da juncção d'aquolles 
dous estabelecimentos bancarios. 

Disse que por haver grande dificuldade 
em se obter uma casa mais no centro da ci- 
dade baixa com todas as condições para um 
banco, o conselho da direcção tinha feito um 
contracto de arrendamento com os snrs. Fer - 
reiras Pintos Bastos, mediante a quantia de 
2:2509000 réis por anno do predio situado 


+ 


» 


|no Largo das Duas léreias, que depois de 


feito esse contracto so tinham offcrecido 500 
libras ao conselho da direcção pelo trespasse 
da casa, mas que por dificuldade de so obter 
uma outra que satisfizesse aos fins requeridos, 
fora regeitada aquella proposta; que o con-, 
selho de administração resolvêra fazer um 
emprestimo de 70 contos do réis ao governo 
para valer ás necessidades urgentes dos in-. 
felizes habitantes de Cabo Verde, que os 
membros do conselho tinham feito aquelle 
contracto sob sua responsabilidado que só, 
caducaria com um voto de approvação da 
assemblea geral. | À 

Que o cônselho resolvera propor que os 
titulos das acções fossem de 905000 réis, ou 
o equivalente em libras esterlinas e francos; 
que s. exc.* tinha sollicitado de um cavalhei- 
ro muito respeitavel a acceitação do lugar 
de governador, mas que tendo esse Cavulhei- 
ro recusado annuir ás suas reiteradas ins- 
tancias, tinha s. exc.* acceitado aquelle diffi- 
cil lugar onde á falta de outros merecimentos 
mostraria a sua dedicação e decidida boa von- 
tade em promover por todos os meios ao seu 
alcance a prosperidade de um estabelecimento 
que reputa de interesso geral para a nação e 
particularmente para as colonias. | 

Depois da leitura do relatorio o snr. vice- 
presidente declarou estar em discussão não 
só o relatorio como as propostas n'elle consi- 
gnadas, que eram: a approvação do empresti- 
mo de 70:0005000 réis com o juro de ô p. o. 
feito ao governo; os titulos das acções de réis 
905000 ou o equivalente em libras e francos 
e o arrendamento do predio ondo está esta- 
belecido o Banco. |. jus a mb sy 

Não tondo ninguem pedido a palavra, pas- 
sou-se à votação, sendo unanimemente appro- 
vado o relatorio co as propostas n'elle consi - 
gnadas. 

Depois da votação declarou o enr. Cia- 
miço que tinha recebido d'essa cidade uma: 
carta assignada pelo snr. Vieira de Castro 
em quo lhe remettia uma copia da acta da” 
reunião, que tivera lugar na' Bolsa relutiva- 
mente a negocios do Banco Ultramarino. 

Disse s. exc.* que por ora o conselho não. 
tinha podido tomar resolução áquello respeito, 
mas quando o fizesse faria sabor nos intores- 
sados o quo so resolvesse, 


O snr. Costa Carvalho pediu para que se 
lesse o officio que a Companhia Utilidade Pu- 
blica tinha dirigido ao snr. Chamiço. S. exc.* 
pediu novamente a palavra para declarar que 
tinha recebido aquelle oficio e queo mandava 
para a meza para os fins convenientes, € 

A - requerimento do snr. Costa Carvalho 
resolveu-se que na acta se mencionasso o of- 
ficio da companhia que s. s.* representava, 


- Osmr. Costa Carvalho declarou que se con- 
servava na sala, não como representanto da 
Utilidade Publica, mas como simples accio- 
nista que era. dr DOR ha 

O sur. Antonio de Serpa pediu a palavra. 
para um requerimento: sendo-lha concedida, 
propoz para que a assemblen désse um voto 
de louvor no sur, Francisco de Oliveira Cha- 


€ | miço pelos relevantissimos, serviços por s, 


exc.* prestados como fundador do Banco Na- 
cional Ultramarino, | 
A proposta foi unanimemente approvada, 
levantando-se nã + só os accionistas, como to- 
das as mais pessoas que se achavam na sala e 
que o não eram. À rija 
O snr. Chamiço agradeceu o voto de lou- 
vor que acabava do lhe ser dado pela assem- 
blea geral e referindo;se à dissidencia quo se ' 
tom dado entre os accionistas portuenses e O 
ue tinha esperanças de que to- 
are haviam de desapparecer, 


porque conhecia a honradez da praça do 
Porto e sabia que ella não deixaria deshonra- 
das as suas firmas nem se negária a contri- 
buir para um dos maiores serviços que actual- 
mente se póde prestar a este paiz. | * 
Não havendo mais nada a tratar,o snr. vi- 
co-presidente declarou definitivamente cons- 
tituido o Banco Nacional Ultramarino, c le- 
vantou a sessão. ei 
Pelo que fica dito, vê-se que a sessão corre 
o mais placidamente que podia correr, e que 
não houve nada de extraordinario como so 
esperava. A 
O snr. Chamiço por algumas vezes intor- 
rompeu a pé it do seu relatorio desculpando- 
so com o seú estado de saude e por estar mui- 
to nervoso. S. exc;* estava muito commovido 
e não me engano dizendo que por duas vezes 
notei os olhos do 8. exc.*orvalhados de lagri- 
mas. + 
Era natural a commoção!... O que era o 
relatorio ? o do 

A historia de um dos mais notaveis feitos 
economicos da nossa epocha, a confissão ver- 
dadeira, posto que forçada pelas circumstan- 
cias, de um dos mais relevantes serviços pres- 
tado a este paiz ! | a 

Não se diz a sangue frio: — Estudei os ma- 
les da minha patria, procurei os meios de va- 
ler ás suas necessidades, trabalhei dias, sema- 
nas e mezes 4 procura de um alvitre que désse 
em resnltado moralisar o commercio, coadju- 
var a agricultura, proteger a industria das 
nossas colonias, vi o que as nações mais adian- 
tadas tem feito, e finalmente depois de traba- 
lho, de estudo,de contrariedade e de desgostos 
pude alcançar o que cu desejava,que era o que 
desejavam todos os portuguezes! E esta obra 

“é minha! Fui eu que tive a ideia, fui eu quem 
a puz em pratica. Regozija-se a patria, mas 
regozijo mo eu primeiro do que ella, porquo 
sabia o serviço que lhe ia prestar!.... 

Não se diz ou não se pensa assim sem que 

“o coração bata alyoroçado o sem sc sentir uma 
forte commoção. 

Foi o que aconteceu naturalmente ao snr. 
Chamiço e que o fez por muitas vezes inter- 
romper a leitura do seu consubstancioso e 
muito interessante relatorio. 

Eu mesmo que nem um ceitil tenho no 
Banco Nacional Ultramarino confesso que sen- 
ti uma impressão inexplicavel quando ouvi 
o snr. vice-presidente annunciar que o Banco 
estava definitivamente constituido. ' 

Que de esperanças n'aquellas simples pa- 
lavras ! | 

Eu quero o coração em tudo... até na 
formação de um Banco!.. 

Quem se associa a uma empreza bancaria 
não deve só olhar ao interesse material que de- 
ve d'allitirar, devo lembrar-so dos bencíicios 
que vai proporcionar ao seu paiz, concorrendo 

* para o desenvolvimento de suas riquezas é 
aproveitamento dos elementos que dispõe pa- 
ra a sua prosperidade, 

Assim o Banco Nacional Ultramarino não 
significa sómente dez, doze ou quinge p. c. que 
os accionistas hão-de lucrar dos seus capitaes 
empregados, mas a ideia patriotica de se fazer 
passar por uma rapida c completa transfor - 
mação economica e social as nossas provincias 
d'além mar. 

Dou a Cezar o que é de Cezar. 

Se tenho reprovado o passo precipitado do 
gnr. Chamiço e dos membros do conselho de 
administração em não terem ouvido a assem- 
blea geral na discussão e approvação dos es- 
tatutos, assim como tenho tambem reprova- 
do a-resolução ainda mais precipitada dos 
accionistas portnenses em retirar as suas assi- 
gnaturas da subscripção nacional, não posso 
deixar do felicitar e louvar o snr. Francisco 
Chamiço pelo bom, pelo valioso, pelo importan- 
tissimo benefício com que contribuiu a favor 

“de Portugal e das suas colonias, realisando o 
sou patriotico pensamento em fundar em Lis- 
boa um estabelecimento bancario com o tim 
do auxiliar O commercio e as diversas indus- 
trias e promover os melhoramentos materiacs 
no reino e suas possessões. 

E' preciso que não seja só a posteridade 
que torne bem salientes os serviços que certos 
homens prestam ú sua patria. Lembremo-nos 
d'esses serviços c demos-lhes 08 louvores que 
elles merecem. : 

Seo Porto, que ao principio. com tanto en- 
thusiasmo recebeu a ideia da formação do 
Banco Ultramarino e depois, por circumstan- 
cias que todos sabemos,e eu deploro, se negou 
a associar-se a tio nobro empreza; nem por 
isso perdeu toda a gloria que lhe cabia por 
esse serviço ao paiz, porque o homem que 
lJuttando com difficuldades de toda a sorte pôde 
estabelecer o Banco é um cidadão portuense e 
um dos homens do Porto ! 

E' possivel que no telegramma que hoje 
fiz expedir e n'esta correspondencia eu me es- 
quecesse de relatar algum facto mais que se 
déssc na reunião da assemblea garal, mas pos- 
so afliançar que o mais importante fica acima 

- dito. 

Hontem houve assignatura real, como an- 
nunciei. í 

Verificaram-so 08 despachos de que tenho 
fallado. 

O snr. Ricardo Guimarães foi despachado 
secretario da procuradoria geral da fazenda 
com honras de ajudante de procurador geral 
do mesmo ministerio. . 


O snr. Carlos Ramiro Coutinho foi demit - | 


tido do lugar do ajudante do procurador geral 
da fazenda e nomcado para o substituir o 
“sor. Januario Torres e Almeida. | 
O snr. João Carlos Santos e Silva, director 
» daalfandega municipal de Lisboa, nomeado 
escrivão da meza grande da alfandega grande 
de Lisboa, e o sur. barão de Villa Cova, que 
era escrivão da meza grande, nomeado para 
o lugar do director da alfandega municipal 
com uma gratificação, e continua a dirigir a 
repartição do pescado, 
O-snr. Julio Cesar Machado, nomeado 
secretario do Instituto Industrial de Lisboa, 
Por assim o pedir foi exonerado o director 
do correio de Carrazeda do Anciies.- 
Foitambem hontem a assignar o decreto 
que extingue o convento do Santa Clara, da 
uarda, por não ter numero canonico legal 
de freiras. 7 SA M 
Foi apresentado na igreja de Santa Mari- 
nha de Fornos, bispado do Porto, o rev,"“º Do- 
mingos José Comes. | 
Foi apresentado na igreja de Santo An- 


dré de Ancede, da mesma diocese, o rev.-José | Melo 


Rego Barreto e Silva. 


Nenhum d'esses despachos vem hoje no| uv 
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vu Lennos n.º 200 de 37 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 
Annuncio de abertura do concurgo para o pre- 
henchimento dos lugares de alummos pensionistas e 


dita 


porcionistas vagos na eschola normal primaria do 

districto de Lisboa. 

— Instrueções para os exames de admissio na 

eschola normal. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA - 
funcciongfios judiciaes. 

| MINISTERIO DA MARINHA 

Decreto promovendo José Pedro de Abreu a ge- 
gundo tenente da armada. 

—(Qutro nomeando Luiz Tiburcio da Silva Tri- 
gueiros para o lugar de delegado do procurador da 
coroa o fazenda em Benguella. 

-—(Qutro nomeando Jojo Raptista Brunachy go- 
vernador do districto de Ambriz | 
— -— Outro nomeando deão da Sé de Loanda o 
presbytcero José de Almeida Barbas. 

(Outro nomeando Joaqnim Xavier Pereira es- 
crivão da juuta da fazenda de Tinor. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria mandando observar differentes modi- 
ficações no projecto da estrada marginal do Donro 
entro a quinta de Espinho, pelas Bateiras e o Pinhão, 
co ramalsituado entre as Bateiras e S. João da Pes- 
queira. , ' 
—Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres em 26 de agosto. 

—  - Mappa demonstrativo e complementar dos 
rendimentos dos correios de 1862-1863, e dos rendi- 
mentos cobrados no anno economico de 1863-1804. 

— Continuação do rolatorio do conselho espe- 
cial de veterinaria. 

— Cotação dos titulos de divida consolidada in- 
terna em 6 dê setembro. 


Licenças a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 4:de actembro, de 
Pariz de3, do Havre e Bruxellas de 2. 


Bespachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 3.—0 ministro da guerra prussia- 
no convidou o imperador Napoleão, em nome 
do seu soberano, para uma entrevista com esto 
nas margens do Rheno. 

Às visitas dos imperadores de Austria e 
Russia a Berlin não se verilicarão simultanea- 
mente. - 

Lord" Russell mandou a Berlin um despa- 
cho energico pelo proceder do governo prus: 
siano sobre as negociações de paz. . 

TURIN 30. — Os sublevados receberam 
reforços c continuam a ameaçar o Kasnadar, 
ministro do bey, que se dispunha a rotirar- 
se. Às tribus estão divididas por luctas intes- 
tinas c agentes secretos instigam-nas a re- 
conhecer o sultão. 

NOVA YORK 24, — Grant mantem se na 


indeciso. 

Diz-se que Lee avança para o valle de 
Shenandoah para soccorrer Early. 

Ha grande agitação no Maryland, a 

Shermann não mudou de posição e os con- 
foderados avançam em soccorro de Mobila. 

O governador de Mobila tomou medidas 
para defender-se até ao ultimo extremo. 

O «York-Hoerald» assegura que o juiz 
Blank foi enviado a Niagara pelo governo 
para tratar das negociações de paz. 

Espera-se com impaciencia a eleição da 
convenção de Chicago. 7 

O ouro está a 257 co algodão a 190. 


VIENNA 3. — O governo austriaco no-, 


mecou o conde Thum embaixador no Mexico. 

A Austria c a Prussia exigom da Dinamar- 
ca extraordinarios sacrilicios na questão fi- 
nanceira. Os dinamarquezes ameaçam romper 
o armistício. | 

PARIS 4. —O marechal Mace-Mahon co- 
meçará no outomno a sua campanha na Alge- 
ria, cuja guarnição vai ser reforçada, Julga- 


se improvavel a entrevista do imperador Na- 


poleão com o rei da Prussia, apezar do convi- 
te feito pelo ministro da guerra prussiano. 
Noticias de Nova-York dizem que estava 


imminente uma insurreição geral entro os in-. 


dios. 


na questão de indemnisação por despezas da 
guerra. Não só a Austria-e a Prussia se mos- 
tram muito exageradas nas suas pretenções 
relativas á questão territorial, mas mesmo 
em quanto à questão financeira persistem cm 
pedir uma quantia exorbitante. 
LIVERPOOL 3. — As ultimas noticias do 
Nova York asseguram que no momento em 
que se concluir a lucta eleitoral, o gabinete de 
Washington reconheverá o imperio Mexicano. 
PARIZ 3. — O representante de França 
em Nova Granada deu um mez de espera 
para obter satisfação do insulto feito 4 ban- 
deira franceza por occasião do attentádo con- 
tra o commissario hespanhol Salazar y Ma- 
zarredo, | | 
Assegura-se que o governo francez man- 
da duas frapatas para fazer uma demonstra- 
ção contra Nova Granada. 
O governo de Columbia ordenou que se 
exigisso a responsabilidade ao general Pure- 
grino Santa Coloma, presidente do Estado de 


Panamá, caos outros camplices no attentado 


contra Mazarredo co consul francez, 
; Pareco imincnto a guerra civil no Equa- 
or. : ; 
Julga-so provavel uma solução pacifica da 
questão entro o Chili ca Bolivia. 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
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Bespachos de exportação 
Setembro q 
RIO DE JANEIRO — Na galera Adamastor, M., 
A. Dias, 150 gaccos com feijões; P. J. Pereira, 73 
ditos com ditos; G. S. Reis & C.*, 1 sacco com ro- 


lhas. 

IDEM— Na barca Joven Ermelinda, D. S Ro- 
drigues 110 litros de vinho; A, F. Mencres, 213,68 
ditos de dito. » 

“ PERNAMBUCO—No patacho Novo Lima, D. 
R.M.C. c Sousa, 76,92 litros de vinho e 6 volumes 
com diversos generos; V. C & Machado, 2 caixões 


com imagens; F, J. G. Valento, 1 dito com ditas ; |. 


P. A. Bernardino, 4 volumes com diversas morca- 
dorias; M. da Silva Junior, 1 caixão com pinceis. * 
RIO GRANDE É PORTO ALEGRE Na bar- 
ca Bedmar, E C. C. Leite, D caixas com chapéus e 
meias e O volumes com diversos generos; L. J. de 
Oliveira, 38,16 litros de vinho - € 
LIVERPOOL — No vapor Castilian,S. Whistler, 
DO caixas com cebolas; W. E. Potter, 1 caixão com 


ões. 
SOUTHAMPTON— No vapor Tonning,R. Reid, 
267,12 litros de vinho ; Sandeman & C.º, 1 caixão com 


as. ; 
CORK, DUBLIN, GLASGOW E BELFAST— 
No vapor De Brus,A. J. Shore, 25 caixas com limões; 
Smith &-Jobnston, 5 pacotes com doce; C. Cover- 
ley, 30 bois; M. F. Rozas, 1 caixa com arbustos; M. 
C. dos Santos, 6 pacotes com doce; M. G. de Mo- 
raes, 100 caixas com cobolas; M C. dos Santos, 6 
volumes com cebolas e uvas; M. G. de Mornes, 153 
voluines com cebolas e doce; Sandeman & C *, 9 di- 
tos com ditase dito; R. Wigham &C *, 1 cnixx com 
doce; Clode & Baker, 075,28 litros de vinho; W, 
Hgne, 74 caixas com cebolas. 
Do a 


VIENNA 3 —Continuam as dificuldades. 


Termos de carga 


| Setembro 7... o 


o) 


e od 
"FIGUEIRA Hiate Napoleão, mestro Neves: 


Completa descarga 
Setembro 7 


FIGUEIRA—Hiate Napoleão. 
SETUBAL —Hiate Flor do Mar. MA 


Generos despachados para sonsamo 
Setembro be 6 | 

Assucar—l2 caixas, 830 saccos e 7 barricas. 

Arroz—360 saccos. 

Café — 28 ditos. 

Farinha de pau —7 ditos. 

Doce—l dito. 

Ticum—5 ditos. . 

Algodão —47 ditos. | 

Aguardonte—238 garrafas c 1 gmrafão. 


Generos despachados pola mesa óz 

estiva k 
Setembro 7 

Ferro em bruto—50802 kil, 

Alcatrão—3 barris. 

Arroz —l0 saccos. 

Ferro forjado — 397 feixes. 

Arcos de ferro—56. 

Chapas de dito—15, 

Flandres—9 paus. 

Folha de Flandres —6 caixas. 


» + ve dá b 
Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Setembro G 
Litros 
DABPAQHADO PANA DEPOSITO 
Aguardente... .... cocoonemsao 6494,24 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ....... coussossa SISUDO 
Dito verde... .coccoororccccaso  0855,22 
mM VILLA NOVA 
VINHO /44 mtit ao locivobbisaã o o 29941,96 
DBGPAUHADO PARA BXPORTAÇÃO 
VIADO aspsevoscsa cocccso corso. DA0OG, 00 


Praça de Lisboa 7 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa ató no dia 6 de setembro. . 
Idem no dia 7 voc cc. reco vo .... 


41:7304857 
8.0164834 
49:7474691 
Cotações oMciaes 

Inscripções d'assontamento, furo 


pago até 30 de junho do 1964 49 3) n 49 5/, 


Ceupons idem.......cecesseoo 49 3/, à 49 5/, 
Portugal.i.csecesecos ev... 5485 à 5505000 
Titulos do divida publica [an- 
- tÂgOs)] ecc cssaccepisoboctucito l un 2 
Titulos do divida publica jusues) 2 u 4 
Titulos ds divida publica [das 
tres opurações).............. IO a 13 
Papéi OBM, aliácocadto STE “a n 24 
Cambios 
30 d/jv.. 30 
Londres..... 60 d/v.. 30 
JO d/d.. 533%, 
Paris...cio 100 d/d.. 636 
Hamburgo... Jm/d.. 471, 
Amsterdam ., óm/d.. 42 34 
Genova.,... Sm/d.. 530 
apoles..... Sm/d.. 530 
Mudrid ..... Su/v.. “Sh 4 
LAIS, ssicecs Bd/v.. 952 
Porto, asscb : 8Bd/v.. par 


sundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Boleu de Madrid;em 6 de setembro—3 por cento 

consolidado 51-—3 dito differido 46,65. 

Bolsa de Pariz, em 6 de-setembro — 3 por cento 
fruncez 66,65 —4 !/, dito 94,45 

Bolsa de Londres, em 6 de setembro —Consulida- 
dos 87 */g —3 por conto portuguezes 47 1/,.. 


PARTE HARITIMA 


Em 9 do corrento sabirá de Lisboa para S. Mi- 
guel o hiate S. João Baptista. : 


Porto 7 de setembro 


ENTRADAS 

FIGUEIRA, 7 dias—Hiate Triumpho da Inve- 
ja, mestre Ventura, pedra de cal. 

NEW-CASTLE, 14 dias—Escuoa ing. Laura 
Aun, cap. Warn, carvão e garrafas a A, P, Bessa. 


: BADIDAS 

FIGUEIRA — Hiate Voador do Mondego, mes- 
tre Gomes, encommendas, + 

LONDRES —Escuna ing. Willian and. Mary 
cap Kawle, vinho e fructa, 

GLASGOW — Vapor ing. De Brus, cap. Kool- 
nyban, dito e dita. 

SO PHAMPTON — Vapor ing. Tonning, cap. Ri- 
bres, vinho e gado, 

FIGUEIRA —Cabique Senhora da Gloria, mes- 
tro Mascarenhas, lastro. 


Idem 8 
ks 7 mMEIA HOMAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma 


| por causa do nevoeiro. 


Calma co mar bom, 

O ————ee— ooo 

. Lisboa 4 de setembro 

a ENTRADAS 
BREMEN 15 dias—Brigue Viajante, 
PERNAMBUCO 37 dius—Brigue Confiança. 
BAHIA 50 dias—Patacho Josephina 
ESPOZENDE 2 dias—Hiate Santa Maria de 

Arrocha. | 
—  BANIDAS 
SINES —IlHiate Novo Picdado. 
PrARQ—liate Santos & Oliveira. 
GIBRALTAR— Vapor paq ing. Livorno. 
SINES —Hiate Maria Claudia. 
MONTEVIDEU —Polaca itul, Icbnuca. 
S. MIGUEL —Brigue Decidido. 
MONTEVIDEU—Brigue fr. Navigateur. 
BAHIA — Brigue braz, Pernambacano. 
“SETUBAL —lliate S. Vicente 2.º 

PERNAMBUCO —Palhabote Pensamento. 


Idem 5 
“ENTRADAS 

ST. NAZAIRE, VIGO E PORTO 6 dias—Va- 
png. fr. Villo de Lisbonne. 
ALGARVE 46 horas—Vapor Lusitania. 
LIVERPOUL 14 dias—Escuna ing. Leader, 
OLHÃO 5 dias—Cahique Maria da Soledade, 
— SETUBAL 3 dias —Buteira Conceição de Ma- 
ria, 

VIANNA 2 dias -Hinte Abre o Olho, 

LAGOS 6 dias—Cahique Sant'Anna e Gloria, 

VISIRA 6 dias—lliato Encantador, 

NEW-PORT 12 dias — Patacho bel. Vrje 
Schelde. 


4 


po 


SANIDAS 
Hiate Marinha Grande. 
“Cahique Restauração. 
Vapor de guerra Mindello. 
PORTIMAO —Hiato Josephina. q 
V. R. DE SANTO ANTONIO—Bateira Novo 
Destino. 


= a A TC DTD Tem ——— 


Movimento maritimo de diversos 
- portos do reino 


' . d q 
setubal | de setembro 


ENTRADAS ; 

VILLA DO CONDE —Hiate Boa Hora. 
IDEM —Hiate Novo Silencio. 
LISBOA —Bateira Providencia. 

“= BSAHIDAS. 
LISBOA —Canoa Oliveira. 
IDEM — Bateira Conceição de Maria, 
IDEM —Canoa Ermelinda. 


Idem 2 
ENTRADAS 
LISBOA —Canoa Vencedora. 
IDEM —Hiate Felismino. E edi 
VILLA DO CONDE —Miate -Primavora. 
NEW-CASTLE— Escuna nor. Julie Esche, 


1 


J Não sahiu embarcação alguma, 


1 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


jardim de S. Lazaro reclamar força, com 


| Idem 3 
so “ENTRADAS 
PORTO—Hiato Sol Dourado. 
LISBOA—Bateira Joven Margarida. 
Não sahiu embarcação alguma. | 
Idem 4 
ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Cenceição. - 
VILLA DE CONDE—Hiate Dezeseis 
tembro. nditido 
sda ) “BAHIDAS 
ESPOSENDE —Hiate Novo Silencio, 
- LISBOA—Bateira Flor dos Santos. 
e SS bu ss | 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


. 


de Se- 


4 “ 


Cariz . 
athma. 


Baro- [Thermo -|Psychro- 
metro 


Anem, ee 


metro metro 


Altura 
correcta 
em mili- 


Maxima temperatura 29,2 

Minima nm. cilif 

Quantidade de ozono 7,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
O director, P. A, Dias. 


D. LUIZ 
Terça-feira G de setembro ás 9 horas da manhã 
Tempe- 
CEA dida Vento | Ceu 
Lisboa ......l 7679 | -25,1 |ENEfra| Limpo 
Porto ..cc.> 766,9 252 |NE. fra. Limpo 
Campo Maior 7692 | 28,1 |ESE.fra) Limpo 


Lisbo | Temperatura maxima... ...o 33,1 
18DO. «+ +++ |'Pomperatura minima... cv 22,0] 
Lisboa—chão. . 


Estado domar | porto chão. 
As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D, Luiz. 
—() director, E'radesso da Silveira, 


4.81 na a 1; Mm 
| Boletim meteorologico 
TRANÉMITIIDO DOOBSERVATORIO DE PARIZ EM O DE BE- 
TEMBRO ; | 

Forte pressão atmospherica no S.da França e 
centro da Hespanha. Fraca descida barometrica em 
Portugal. é! 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 7 Dã SETEMRBO 
Vento forte ou fresco de N. ou E. | 


A ULTIMA HORA 


Hontem das 8 para as 9 horas da noute, 
houve na rua de 8, Victor uma especie de tu- 
multo, causado pelas animosidades que a 
questão cleitoral tem produzido entre os mo- 
radores d'aquella rua e outras proximas. 

O conflicto esteve a tomar proporções sé- 
rias, quo não tomou, porque alguns influentes 
empregaram activos esforços no sentido de pa- 
cificação. , as Mão 
- Osnr. regedor do Bomfim compareceu no 


sitio da desordem, e não conseguindo que 0|. 


ajuntamento se dispersasse, foi á guarda do 


qual voltou ao lugar do tumulto, porém já en- 
tão estava restabelecida a ordem. 

São muito para se lamentar estes factos 
que desairam esta cidade, e dão tristissima 
ideia da educação constitucional de um povo, 
que se ufana de ser livre, e não comprehende 
a liberdade, como direito pratico. 

Aos influentes dos dous bandos que «te hos- 
tilisam, cumpre empregar os mais energicos 
esforços para que scenas tão deploraveis se 
não reproduzam, porque vai n'isso a honra, e 
credito d'esta cidade e do paiz. 


ha do : 4 - 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


- DESPACHO N.º 3361 |. 
LISBOA 7 DE SETEMBRO A'S 3 H. 

| E 5 M.DA TARDE | 

Acabou agora mesmo a sessão da assem- 
blea geral do Banco Ultramarino. . 

Estiveram presentes 45 subscriptores e 
por procuração 28. | 

Procedeu-se à eleição da meza da assem- 
blea geral, que ficou composta dos seguintes 
SDrS, : x É 

Presidente o conselheiro Bernardo Ribei- 
ro de Carvalho, vice-presidente Carlos Fer- 
reira dos Santos Silva, secretarios Frederico 
Biester Junior e Francisco Joaquim da Costa 
Silva. 

Depois de constituida a meza, um escri- 
vão do Tribunal do Commercio fez a intima- 
ção do protesto dos accionistas do Porto ao 
presidente, que declarou o acceitava, por ser 
feito por authoridades constituidas, que de- 
via respeitar.. | 

O sur. João da Costa Carvalho fez o pro- 
testo por parte da Nova Comyanhia Utilidade 
Publica. 

Este protesto não foi acteite, por ser feito 
por um particular. 

O snr. Gosta Carvalho requereu para que 
isto mesmo fosse lançado na acta. 

Assim se resolveu. + 

Depois o snr. Francisco Chamiço, 


E | 
— em 
1» 
* 
. 


como 


governador, leu um consubstancioso e inte- 


ressante relatorio, no qual a direcção propu- 
nha que o titulo das acções fosse de 904000 
réis, epedia a approvação do emprestimo de 
70 contos feito ao governo para Cabo Verde e 
a do arrendamento do predio onde está esta- 
belecido o Banco. 

Este relatorio foi approvado unanime - 
mente. 

Por proposta do snr. Antonio Alves de 


Souza, a assemblea deu, por unanimidade, um |' 


voto de louvor ao snr. Francisco Chamiço, 
que agradeceu muito commovido. - 

O snr. Chamiço, durante a leitura do re- 
latorio, mostrou se muito impressionado, e, 
antes de levantar a sessão, deu'parte de ter 


recebido uma carta do snr. Vieira de Castro,. 


com a cópia da acta da sessão de sabbado dos 
subscriptores do Porto eo officio da direcção 


da Companhia Utilidade Publica, dizendo que | 


ainda tinha confiança de que os accionista 


portuenses, sempre tão timbrosos e honestos, | 
não continuariam no caminho ultimamente | 
seguido, retirando as suas honradas assigná-| 


turas para uma instituição tão util. 
A assemblea apoiou o nr, Chamiço. 


França e a Cochinchina. 


DESPACHO N.º 3324 . 
* (Recebido aqui hontem ás 2 horas da tarde) | 
LISBOA 6 DE SETEMBRO A'S 10H, 
Y E 15 M.DANOUTE 
Os confederados metteram a pique no ca- 
inaccegsivel. gra sdaçe 
Muller, o assassino de Brigs, foi preso. 


mal de Mobila uma nau, tornando a cidade 


DA TARDE 


- PARIZ 6, — A imperatriz partiu incogni- 


to para as aguas de Schwalbach.. 


Foi assignado um novo tractado entre a 


Em todo o reino da Cochinchina são aber- 


tos aos commerciantes mais tres portos. 


Concede-se a liberdade para ensinar a re- 
ligião christã. 

E' estabelecido o protectorado nas pro- 
vincias da baixa Cochinchina e um consul em 
todos os portos abertos ao commercio. 


o 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“A GRINALDA 


os de poesias ineditas. — Proprietario e 
redactor J. M. Nogueira Lima.—5.º anno.— 
Publicou-se o 1.º numero. — Assigna-so na redacção 
da «Grinaldas e na livraria Moré. 

Preços — No Porto 800 réis. — Nas provincias 
900 réis. — Nas ilhas e possessões portuguezas réis 
15000, moeda do continente. — Nó Brazil 18200 
réis, moeda forte. 

Os 4 volumes publicados vendem-se a 14000 
réis cada um, no escriptorio da redacção — rua das 
Flores, n.º 173 — Porto. 


Regulamento da lei hypolhecaria 
CABA de imprimir-se e vende-se na. rua do 
A Bomjardim n.º 69 — Porto, 
Preço — para o Porto,.,..cccceseesos 
Provincias (franco). ......c..... coeso SOU 
Tambem se vende a colleeção que comprehende 
& lei o regulamento by pothecario e mais legislação, 
com referencia a este importante assumpto, ultima- 
mente publicada. | 
Preço — para o Porto em broxura...... 400 
Encadernada.... cervo oe. ... 540” 
Para as provincias em broxura (franco)... BOO 
Encadernada (idem)... cc... coeses 
Remette-:e para as provincias a quem mandar 


o seu importe em estampilhas a José Lourenço da 


Souza — Porto, (3536) 


pao 


TA soxla-feira 9 do corrento, polas sete 
horas da tarde, haverá, na rua Chã n.º 

14, uma reunião eleitoral, para a qual são 
convidados todos os eleitores das freguezias 


Ida Sé, S. Nicoleu e Victoria, quo apoiam a 


candidatura do cidadão Joaquim Marcellino 
de Mattos, pelo 2.º circulo desta cidade. 
(35238) 


“Deposito de pão e holachinhas 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 


EM consequencia do elevado preço das fari- 
nhas e nenhuma esperança da admissão 
de cereaes estrangeiros, venderá a sua bola- 
chinha americana de 2.º qualidade,que vendia 

or 100 réis, a 110 réis por 459 grammas, ou 
240 réis por kilogramma. Pão de 1.º qualida- 


&| de a GOréis, de 2.ºa50 réis por 459 gram- 


mas. | 
Desconto de 10 por cento para revender. 
(3534) 


Vapores Beta e Cintra 
A. DICKSON . 
CIMA DO MURO, 149 E 150 
tida pelos ditos vapores queijos in- 
glezes de diferentes qualidades, cerveja 


preta e branca das melhores fabricas. 
Dita engarrafada em Inglaterra de 


| Allsopps e Bass. Conservas de todas as quali- 


dades, mostarda e café moido em latas. 
: (3530) 


Vinagre 
A rua de Cedofeita n.º 388 a 390, Ferra- 
“ria de Baixo n.º 141 e Santo Ildefonso 
n.º 3tG vende-se vinagre de meza a 90 réis 
a garrafa, e n'esta ultima ha tambem vinagre 
tinto a 19440 réis o almude. (3523) 


- Aviso à quem interessar 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49-E 50 
A' entrada da rua de Cedofeita n.º 2,4 e 6 


ECEBEU hoje, vindo de Pariz, o seu 

grande sortimento de fazendas para O 
inverno, pannos pilotos inglezes, pretos o de 
côr, de duas faces, retinas, velludos e gran- 
de sortimento de casimiras para calças e 
vestidos completos, O que vendo por pro- 
ços que faz conta até para negociar. 

O seu armazem está completamente sor- 
tido de fazendas e fato feito. (3537) 


Clara Rosa Soares Guimarães, casada 
* com Manoel José da Cunha Coimbra, 
por escriptura nas notas do tabellião Mon- 
teiro, d'esta cidade, em data do 3 do cor- 
rente mez e anno, se desligou de seu ma- 
rido, dando-lhe este procuração geral para 
ella administrar ordens do casal q receber 
as dividas e rendimentos; por isso previne 
para que ninguem com ella contracte sobre 
os mesmos bens, rendimentos, dividas e ou- 
tra qualquer, transacção. 
Porto, à de setembro de 1864. 


t | | (3499) 
TRENDO-SE de prover ao lugar de carto- 


cer, podem ver as condições em casa de Joa- 
quiva Poreira Cardoso na rua dos Mercadoros 
n.º 68 até o dia 15 do corrente, 
Porto, 6 de setembro de 1864. 
João de Castro, 
1.º secretario. 
| (3514) 
MUGIU! na manhã de sabbado 3 do corren- 
“te um. papagaio da casa n.º 313 da rua de 
Santa Catharina, levando no pé um bocado da 
corrente; pede-se a quem o tenha o favor de o 
restituir ua casa acima mencionada, pelo que 
será grati ficado. (3504) 
Err aa oi . , l 


7 — “PERDEU-SE um cão de agua 

“A branco com uma malha preta 
“mas costas, quasi cego e dá pelo 

"+" mome de POMBO. UA, | 
Quem o achar póde entregal.o na Foz, 

Passeio Alegren.º 165, ouem Villar (rua de 

Campo Alegre) n.º 1 e receberá alviçaras, 

(3488) 


“ 


IG 


rario da Associação dos Latociros Portuen- 
sê,quem se achar nas circunstancias de o exer- 


Venda em praca de quinta e fóros, 


em Sobrado de Paiva 


NJO dia 10 do promimo mez de outubro, 


** pelas 10) horas da manhã, na praça dos 


leilões, sita no  extincto convento de S. João 


Novo, se ha-de proceder à arrematação volun- 
taria de uma quinta denominada da Ferven- 


PRA | eee om E -|ga, sita em Sobrado de Pai 
LISBOA 7 DE SETEMBRO A'S 7 HORAS | Aeouca: a qual só verao do ei Comarta de 


Arouca, a qual sé compõe de casas nobres o 


|outras mais pequenas, de uma dita com en- 


genho para moer azeite, de terras lavradias 
e do matto, e de differentes campos e leiras, 
tudo de natureza de praso de vidas, foreiro, 
no dominio directo, ao cabido da Sé do Porto, 
a quem se paga de" fóro annual 10 alquei- 
res de pão meado e tres gallinhas e de luctuo- 
sa outro tanto como a renda de um anno e lau- 
demio de 4.1, bem como dos seguintes fóros: 

Um de 71 alqueires de milho, 5 dotrigo, 
21 almudes de vinho, sendo um ao trafego, 
uma gallinha ou 300 réis por ella e tres fran- 
gos ou 180 réis por cada ums, de cujo Ífôro se 
paga annulmente 440 réis em dinheiro e duas 
gallinhas à igreja de Santa Maria de Sobrado 
de Paiva. SRA 

Outro de 31 alqueires de milho, 10 de 
trigo, 20 almudes de vinho cozido e onze gal- 
linhas. 

Outro de 1 alqueire e tres quartas de trigo 
e tres-gallinhas. 

Outro de 5 alqueires de milho, uma quarta 
de trigo, uma gallinha e 2 e meio almudes de 
vinho. 

Outro de 18 alqueires de vinho, 6 de triz 
go, oito gallinhas o dous dias de geira de 
bois. Esto fôro, que é pertença de um praso 
foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se lhe 
paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio 
alqueire de trigo. - 

Outro de seis gallinhas. 

Outro de tres gallinhas. 

Esta venda faz-se a requerimento de José 
de Moura Soares Velloso, ausente no imperio 
do Brazil, o representado por seu procurador 


nesta cidade. 

Ostitulos podem ver-se todos os dias no 
passeio das Virtudes n.º 26. 

E' escrivão da arrematação -— Lima. 
(3481) 


M sujeito, com as precisas habilitaçõas, 
offerece-se para se encarregar da escripta 
de uma casa commercial, podendo dispor ape- 
nas das tardes, desde as 7 horas em diante. 
Falla-se na rua das Flores n.º 237. 
(3490) 


=. sa 


IEGOU a esta cidade o distineto pintor 
-J. Stuart, o qual se oflerece a tirar qual- 
quer retrato a oleo, assim-como colorir retra- 
tos photographicos com a maior perfeição: pó- 
de ser procurado no Hotel Inglez, rua da 
Reboleira. (3420) 


. o 


Ed 


Corrida diaria para 
Penafiel 


RANCISCO Antonio Pinto de Queiroz e 
Joaquim Barboza, participam que fize- 
ram sociedade e que no dia 9 do corrente mez 
em diante principia acarreira diaria do seus 
carros para Penafiel, partindo regulamento 
d'esta cidade ás 5 horas da manhã. 

O preço de cada lugar são 600 réis; espe- 
ram dos seus freguezes e amigos a concorren- 
cia o preferencia pela boa commodidade e tra- 
tamento. > 

Os bilhetes vendem-se na Praça da Bata- 
lha n.º 19, loja do snr. Machado, o em Pena- 
fiel em casa do sor. Balthazar. (3483) 


Hotele banhos quentes 
Em %. João da Foz do Douro 
Rua de S. Bartholomeu n.º 49 a 53, cprara 
dos Banhos n.º 19, com excellentes vistas 
de mar e entrada da Barra 


BRIO-SE no dia 10 do corrente julho, 

Recebem-se hospedes, os quacs lo= 

ro bom tractamento e commadidades, com 

especialidade para quem precisar de banhos 

quentes, para o que se não precisa sahir 
fóra de casa. 

Preparam-se encommendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 
se com tempo. 

Almoços servem-se na tórma do costume. 

 Ujantar continía a ser servido às 3 ho- 
ras da Lorde, 


Tudo por preços commodos. (2535) 


—- a 


TUM S. Francisco n.º 21, 2.º ander, aluga- 
se um bom eseriptorio com 3 jancilas 


|de varanda e dous quartos. Falla-sa no 


mesmo. (3412) 


UMA casa do tres andares e agoas-furta- 
* das, narua Chin, 84. Quem a preten- 
der falle na rua do Loureiro n.º 2, 


| (49153) 


Ui casa noscsrrabaldes da ci- 
“2 dado, caminho do Mathosi- 
“e nhos, com muitos conmodos para 
numerosa familia, quintal com muita e boa 
fructa é agua da bica. 
“Para ver, está a chave na casa nova sem 
numero, proxima á fabrica de lanificios em 
Lordello. (1169) 


> APRENDA SE (se convier) a casa 
Eis n.º 85 o 87, sita na rua de 8. 
sétis Toto. (2322) 


ARMAZEM EM VILLA NOVA 


RETENDE-SE alugar um de lotação de 
500 a 700 pipas. 

Rua dos Inglezos n.º 36, 1.º andar. 

É (3123) 


——————— ee me 
ama 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 54 


RECEBEU velludos, gorgorões de seda 6 
glacés pretos, qualidado a mais supe- 
rior, do 80c o metro de largura, 


. 
sh Rr =” 
. 


So (3373) 
Acções de todos os bancos é 
Inseripções 
(IOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
' Feira de 8. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 
“dos Vinhos 


à (LOMPRAM-SE; na rua do 8. João n.º416. 


(412) 


sentar-se armado nas assembeas eleitoraes, e | & 
ao que o fizer ordenará o presidente que se 
retire, .. Es | 05: $-088] | 

“Art. 60. A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma assemblea. 

Art. 61. $ unico. Não são admittidas lis- 
tas em papel do côres ou transparentes, ou 
que tenham qualquer marca, signal ou nume- 
ração externa. | ar ot 

“Art. 63. Ninguem póde ser admittido a 
votar, se o seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores: exceptuam-se 
1.º os presidentes das mezas, que podem vo- 


NTONIO Francisco Maia, Justino José 
Soares e Francisco Moutinho de Souza, 
testamenteiros e amigos do fallecido snr. Joa- 
quim da Costa Neves, agradecem cordial- 
mente a todos os ill.mº% e exc.2ºº snrs. que 
se dignaram assistir ao responso de sepultura 
que teve lugar na igreja dos exti.ctos Car- 
melitas na noute de 3 do corrente setembro, 
pelo que protestam a todos seu eterno reco- 
nhecimento e pedem desculpa de o não faze- 
rem pessoalmente. To (3480) 
CEC o TIRO SER 
| e 24: «4 k 
Banco Lusitano 
FRENDO sido approvados os estatutos d'este 
Banco, por decreto de 24 do corrente 
mez, são por isso convidados, por ordem 
do exc.mº snr. presidente da meza provisoria 
da assemblea dos subscriptores, todos Os 
snrs. accionistas para a reunião que dave 
ter lugar na quarta-feira 14 do proximo 
mez de setambro, pelas 7 horas da tarde, no 
edifício do mesmo Banco, rua dos Capellis- 
tas n.º 85, a fim do lhes ser lido o relatorio 
dos trabalhos da commissão instslladora c 
proceder-se n'esse acto á eleição da direc- 


EDITAES 


A commissão do recenseamento do 1.º bairro. 
p'4Z saber: que em virtude do decreto de 

4 de agosto do corrente anno, e em con- 
formidade do artigo 41 do decreto de 30 de 
setembro de 1852, e do $ unico do artigo 
20 da carta de lei eleitoral de 23 de novem- 
bro de 1859, são convocadas as assembleas 
eleitoraes primarias para o dia 11 do corrente 
mez, pelas 9 horas da manhã, a fim de ele- 
gerem um deputado da nação, que compete 
eleger pelo circulo 21 d'esta cidade. 

As assembleas ficam assim designadas: 

FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO. 

Formará uma só assemblea eleitoral, e 
que será na igreja parochial da mesma fre- 
guezia. 

FREGUEZIA DO BOMFIM E CAMPANHA. - 

Formará outra assemblea eleitoral, que 
será na igreja do Bomfim. | 

A commissio para evitar irregularidades, 
“faz publicos os seguintes artigos da lei: 

Art. 55. Nas assembleas eleitoraes não 
se póde discutir ou deliberar sobre ob- 
jecto algum estranho às eleições; tudo o que 
além d'isso so tractar é nullo e de nenhum cf- 


tar nas assembleas que presidirem, ainda que 
ahi so não achem recenseados. 2.º Os cida- 
dãos que se apresentarem munidos de accor- 
dãos das relações, mandando-os inserir como 
eleitores, é que ainda não estiverem inscri- 
“E para que chegue ao conhecimento de 
todos, se mandou afixar o presente e outros 
de igual theor nos lagares publicos e do cos- 
SU o rn Sc ese er E 
Porto e sala da commissão de recensca- 
mento do 3.º bairro, nos paços do concelho, 
4 de setembro de 1864. 
Rd dt * BPulgencio José Pereira, 


feito. Presidente. ção e do todos os mais cargos, em confor- 
Art. 57. Nenhum individuo póde apre- censos (3509) | midado dos estatutos. 


Lisboa, 29 de agosto de 1804. 
- Os secretarios provisorios, 
Casimiro da Silva Marques 
Luiz Diogo da Silva. 
(3391) 


Banco do Minho 


TRENDO sido approvados os estatutos d'este 
Banco, por decreto de 24 do mez pro- 
ximo passado, são por isso convidados por 
ordem do exc.mº snr. presidente da meza 
provisoria da assemblea dos subscriptores 
todos Os snrs. accionistas para a reunião que 
deve ter lugar no sabbado 17 do corrente, 
pelas 10 boras da manhã, no salão do thea- 
tro de S. Geraldo, a fim de lhes ser lido o 
relatorio dos trabalhos da commissão instal- 


herdeiros dos: falecidos Franciito Abtofi ladura e proceder-se n'este acto á eleição da 
erdeiros dos fallecidos Rrancisco ABIONIO | meza g conselho fiscal, em conformidade do 


Darão e sua mulher D. Joanna Mathilde da artigo 54.º dos estatutos. 


Fiz saber que em virtude do decreto de o de pars: petirgro á rp ie es-|. Brega, 2 do setembro de 1864. 
4 de agosto do corrente anno, e em con-| à JUIZO d&é ENTRE E Ei Dol JA 095. Os seretarios, 

formidade do artigo 41 do decreto de 30,de| à Para RA E h Bona a oje cf 9 Manoel Luiz Ferreira Braga 
setembro de 1852 e do $ unico do artigo 20 aaa dis à a Lruz, iroguezia GO ha es O Manoel Ignacio de Oliveira Braga. 
da carta de lei cleitoral de 23 de novembro qua, S0N/A4Os. O renas parta a que o * (3458) 


de 1859, são convocadas as assembleas elei- Ee procedeu nos bens po finado José Ben- a 

« ae é di TT d to | tO Fernandes, foi dado ao hospital, então 
torso primarias Tora q da A do e “hojo Pódro BARCO UNIAO 
CAPITAL $.000:0008000 
REALISADO 3.000:0008000 


dos pobres, hojo Pedro | , como melhor- 
SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE 
E VD A 


sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e 
ao que o fizer ordenará o presidente que se 
retire. 1 

Art. 60. A nenhum cidadão é permittido. 
votar em mais de uma assemblea. d 

Art. 61. $ unico. Não são admittidas 
listas em papel de côres ou transparentes, ou 
que tenham qualquer marca, signal ou nu- 
meração externa. . | 

Art. 63. Ninguem-póde ser admittido a 
votar, seo seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores. 

Porto o sala da commissão do recensea- 
mento do 1.º bairro, nos paços do conselho, 
4 de setembró de 18604. E 
| — Antonio Luiz da Silva, 

Presidente. 
des: (3511) 


O dr. Hermogenes Socrates Tavares de Vas- 
concellos, juiz municipalda 1.º vara, n'6s- 
ta cidade do Recife do Pernambuco, por 

'S. M. imperial e constitucional o Senhor 
“D. Pedro II, que Deus guarde, etc. 


P£o sabor aos que a presente carta de 
dk editos virem e d'ella noticia tiverem 
em como a junta administrativa da irman- 
dade da Santa Casa da Misericordia do Re- 
cife mo dirigiu por escripta a petição do 
teor seguinte : Do 5 Jonas ' 

Diz a junta administrativa da Santa Casa 
da Misericordia do Recife que quer fazer 
citar a José Epiphanio Durão, Ignacio Eus- 
taquio Durão, D. Henriqueta Mathilde Du- 
rão, D. Delfina Candide Durão, Francisco 
Antonio Durão e Francisco Antonio Durão, 


A commissão do recenseamento do 2.º bairro 


elegerem um deputado da nacão, que compe-| !Nº8t4 duprêgoR os: artigos da mesma 
te alegét pelo cirotilá 22.º Fra dado?) acção, pena de revelia, cando logo cita- 
As assembleas ficam assim designadas : dos para todus os termos da causa até final 
FREGUEZIA DA SÉ USO decisão : portanto, pede ao ill.”º snr. dr. 

juiz municipal da 1.º vara a defira. E R. 


Formará uma só assemblea eleitoral a y + 
qual será na igreja parochial da mesma fro- E q Como procurador, José Theodoro Go- 


Si - Numero de socios 6:458 
Capital subscripto até hoje 
2.345:8055000 
- Porto, 31 de agosto de 1864. 
Co À direcção, 
José da Silva Machado 
“FM. van der Niepoort 
José de Almeida Campos Junior. 


FREGUEZIA DA VICTORIA | 

Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será na igreja parochial da mes- 
ma freguezia. 04 

FREGUEZIA DE 8. NICOLAU E 

Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será na igreja parochial da mes- 
ma freguezia. | uh 


> - 
, at 


e 6 official Agostinho José dos Prazores, om 


A commissão, para evitar irregularidades, | citado os mais réus por os não ter encon- ,: - , | (3442) 
faz publicos os.seguintes artigos da lei: trado, e nem acharam quem d'elles désso E TY Y =? | 
Art. bó. Nas assembleas eleitoraes não | notícia, sendo que o proprio José Epipha- * LA KESP ANOLAS. 
se pólo discutir ou deliberar sobre objecto ! nio Durão respondeu que d'elles não sabia, | rod CREA sp Aee , 
algum estranho ás eleições; tudo o quo além | é pola supplicante me foi, mais dirigida a Com, ANHIA GERAL DE SEGUROS EM 
d'isso se tractar é nullo e de nenhum effeito. | réplica do teor seguinte .. pe MADRID 


Art. 57.º Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e 
ao que o fizer ordenará o presidente que se re 


tire. à 7 Lai 
Art. 60. Anénham cidadão é permitido 


ter pedidos foi exonerado do cargo de 

commissionado da Companhia La Espariola 
rão, D. Henriqueta Mathilde Durão, D. Del- |nas províncias do norte de Portugal o snr. 

Dufina Candida Durão, Francisco Antonio Du-| D. doão;Aguilns e Ortega, censando por “agr 

votar em mais de assemblea. + o. rão e: Francisco «Antonio Durão se acham sequencia tambem as agencias da nomeação 
Art. BI? $ unteo Não são admittidas guleitos dosta p mei o fesi E In- | do mesmo senhor. 3 04 


listas em papel de côres ou transparentes, ou | gaç não sabido; pelo“qua vom a supplizan- Lisboa 3 de setembro de 1864, 


JU."º snr. de. juiz municipal da 1,º vara. o abaixo assignados fazem publico que,pelo 
fésa 


que tenham qualquer marca, signal ou numoe-| te requeror a v. s*' que sn/sirya mandar Os subdirectores 
ração externa. | | passer carta de editos com 0' praso de 60 |. Kruz de Cs 
Art. 63.º Ninguem póde ser admittido a | dias, para, em virtude d'ella, serem os sãp- y ok - 43505) 


votar, se o seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores. dé 
Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 2.º bairro, nos Paços do Concelho, 
4 desetembro de 1864. eh, 
Bernardino Ferreira da Coeta e Silva Pacheco 
Presidente. dida 


k h ; Jo Hs Bild ] , 
plicantos citados por todo 0 co nteúdo na pe- “PELO juizo da praça dos leilões c arremata- 
propaga “s E o ' E Day — Como pro-| - ções d'esta cidade, o cartorio do escrivão 

-GURAOF,- 5050 FANBOCOEO. NOM. Vianna, correm editos de 30 dias, a contar do 


Justifique a ausencia. Recife, 6 de ju=| qjy 96 do corrente mez de agosto em diante, 


lho de 1864. — Tavares de Vasconcellos. . 
Nada mais se continha om dita réplica o 
meu despacha; em cumprimento do qual, 
produzindo a ibpiiaddtoss as testemunhas, 
justificando a ausencia dos réus, epi 1 
aútos 4 minha conclusão, n'olfes'deira | q 
tença do tedr seguinte: res TI$ E, 9 
“Vistos estes autos, julgo provada a au- 
sencia dos habilitantes constantes da rópl- 
ca do fl. 2 verso, pelo que se passe certa 
de edítos por 30 diss'e pague a babilitante | 
asi quelas; Reciloy 25 de julho do 1864, — 
Hermogenes Socrates Tavares do Vascon- Bicas cui Bras 
cellos. da | sta P |pãIniposa ab ZIeacica UUSka qu Di 
Additado, declaro que, ex lugar destgia- ménto de Manoel Ferreira dos Santos e sua 
ta, são sessenta dias. Erst ut supra, — Hgr- 
nngáosa Socrates Tayarep de Vasconcellos. 
Nada mais se continha em dita minha | ricamarreira dos Sântos. 
sentenço ee pç da qual o ésgri- José Ferreira dos Santos, é este à ke 
PRpANIGOs p O da qual O 6sCri- ISarágim Carneiro Geraldes, por virtude do jn- 
vão que esta subscreveu fez passar a pre- a A 
sente carta de editos com o praso de 60 dias, 
pelo teor da qual chamo, cito e hei por ci- 
tados os réus ausentes Iguacio Eustaqui 
ora, | Durão, D. Henriqueta Mathilde Durão D. 
Delfina Candida Durão, Francisco Antoni j 
Durão e Francisco Antonio Durão, para res- 
ponderem nºeste juizo aos termôs de libol- 
lo e sua execução, constante da petição e 
róplica supra transcriptas, 'sob pena do se 


e outro d'esta cidade, a fim de chamar todos os 


(3510) 


A commissito da revisão do recenseamento 
do 3.º bairro desta invicta cidade do 
Porto » E dd 

| Da saber: que em observancia do: duro 

de 4 de agosto do corrente anno, são con- 
vocadas as assembleas primarias para o dia 

11 do corrente mez, pelas 9 horas da ma- 

nhã, para ter lugar a eleição de pie er 

do da nação, que renas te eleger pelo circu- 
lo 23, e para ja fi are pole fo) pi 

“dade do artigo 41 do decreto de 30 selem. 

bro de 1852, e do $ unico do artigo 20 da 

carta de lei de 23 de novembro de 1859, qua- 
tro assembleas eleitoraes : ERA 
A primeira, que sgrá na re igreja 


2:5018000 réis, é a dos n.º” 290 e 292, que 


tenças, por 2:550)000 réis, as quaes foram 


e 
roceder-a todos os termos a suasrevelias.) - Tailãa a Le b 
é Pelo quo toda e qualquer pessos, pa- Leilão em Lis JO A, 
rentes, amigos e conhecidos dos ditos réus Nºdis 12 do corrente, vendor=se-ba ju- 
ausentes, lhes poderão fazer scientés do que dicialmente no pateo do Geraldes, En- 
acima fica exposto, pára que por si ou por|tre Muros, os seguintes objectos pertencen- 
seus procuradores se apresontóm peranta 
este juizo com a defeza que tiverem. ehets ozoisacsálneno ? 
“Ro porteiro do juizo publicará e afi- Uma prrelha do egoas, avatiada. 


xará a presente no lugar do costume o mis |) (BM. «> .meccs co merecenasoo 7008000 rs. 
Um: caleche.. secs cw. 0.0. S0DBODO 5. 


publico, depois de liaver transitado pela EEE 
62: vd | Um: jogo de arreios inglezes 


vo, Burgães. 

A segunda, que será na real capella d 
Nossa Senhora dei com nde as rua 
do Almada, Campo d “Regen | do ermal, 
de, largo da Lapa, rua da Lapa, ilha da ga 
pa, monte da: Lapa, quartel de Santo Ovidio, 
rua da Rainha, travessa da Rainha, rua 16 
de Maio, Salgueiros, 8. Braz, travessa de S, 


chancellaria. | | 
Dado e passado n'esta cidade do Recife 


Braz, rua do Pinheiro, rua do Coronel Pache-+. | com guarnições dacasquinha.. 
co, travessa do Coronel Pacheco, praça do de Pernambaco, aos 30 de julho -da 1864. avaliado om... . cce vai 1008000 rs. 
dito, dito, travessa de 3.0 ea a frer Eu Manoel Joaquim Baplistaç escrivão que |. E outros artigos portencentes a ENTRO 


gueziade Paranhos 
À terceira, que será na parochial igreja de 
S. Pedro do Miragaya, comprehende os cida- 
dão residentes na dita freguezia de Mira 
e da de Massarelos. | 
A quarta, que será na parochial igreja de 
S. João da Foz do Douro, comprehenderá os 
cidadãos residentes o recenseados na (dita fre- 
guezia de S. João da Foz, e da de Lordol O. | 
E outro sim a mesma commissão, para re- 


gularidade da eleição, faz poblicos os seguin: 
tes artigos do decreto de 30 de setembro do 
- 1852: MPR P mcici m 
"Art. 5D. Nas assem eleitoraes não se 
- póde discutir ou tbenrihos objêoto algum 
estranho ás oleigleas Adão o que além d'isso se 
tratar é nullo e de nenhum effeito. 
Art. 57. Nenhum individuo póde apre- 


a subscravi. — Herimogones: Socratgs; Tava- ria. 
res de Vasconcellos. 4 
Nai pagar do direitos do chanceliária |; 


| STO dia 12 do setembro, efis 10 horas da 


Baptista, 
el réis. 
de. | dem UN Sa TO. e o DV. UNS: bo ré d Shi a goTiandi. Pigdgl 
3 nso ya UNO E) odio fd fura e cebo reinado e uma madeira sal 
pago 380 ris do ireits da chancelaria. do bg o vap ori k 
Br TIA ls 1 dead 486) 


Recife, 4 de agosto de 1864. — Chaves. — | 

Lia neiro. LOU gosto de 2. 8 nt | 3 E sec remada | E» 
Estava O sello da chancellaria. — Fir- [5isosvib sb o 

mio Antonio do Souza, présidentes- 

sitou pela chancellaria.Retif 6 


conde de Villa Nova de Souto de El-Rei, 
“| Gonçalves de Campos Vianna, imposto em 


Ê , P - « . ja) | 
gar da Furada, (reguezia de Santo André rentes moveis usados, que portonceram aos 


| do em 1008000 réis. 


a requerimento de Manoel de Almeida Lopes' 


tes 80 casaldo fallacido Henrique Luiz Mou- | E 


Bristol 
E >. O vapor inglez — 
EM PAM PIONEER —comman- 


pos (AS 
| di "4 dante John M. Brewer, 
E N SÁ L 


espera-se aqui com mui- 
porto até 12 de setembro. 


N FABRICA DE MOBILIA DE FERRO 


DE 


ANTONIO MARTINS VIANNA + 


hir para o mencionado 


| NA RUA DE LICEIRAS 


NºESTE grande deposito continúa a haver camas, colxões, lavatorios, lanceiros, fo- | cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
gões do melhor systema, bancos e cadeiras para jardins ou pateos, sortimento de ba- | Ingleses n.º 87. (8879) 
nheiras de todas as qualidades, as quaes se alugam ou se vendem, apparelhos de lavatorios 
é muitos mais objectos que alli se podem ver, porque o estabelecimento está franco aos visi- 

tantes, mesmo que não queiram comprar. | | 
N. annunciante, constando-lho que alguns negociantes de trastes novos é 
usados, para melhor venderem as camas, dizom aos freguezes que são compradas n'este 
estabelecimento, e sendo isto inteiramente falso, por isso previno o publico que so não deixe 
iludir, porque estes sujeitos compram a quem lhe vonde mais barato. Ha mais de dous o 
annos que n ceia estabelecimento se não vendem fazendas, a não ser a particulares ou ao sur. Bda tb AL! 1 quo im Em 
anoel da Silva Passos. Este senhor comprou algumas camas que dizem que vendia reed mp bt po 
pelas tabellas d'este estabelecimento, porém ha naito compra a quo fabricante, e por isso o Basis Ani SA er 
o publico não se deve iludir, porque so acaso cHes mostram as tabellas aos freguezes, estes : 
devem-lhes requisitar a factura, que deverá ser impressa e com o premio que obteve na expo- Bristol 
sição ; quando assim não seja, são falsas. Declara se mais que este annuncio servirá para o |. À Ea 
futuro, em quanto se não annunciar o contr, io, havendo para isso motivo. ' (3432) FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
r ; ne dE O navio da earreira — QUEEN OF 
Eres THE TA&F. so dente bos! 
Pu A escuna ingleza — QUEEN OF, 


ossos THE TAFF — deve estar para os car- 
rogamentos do outono. (2996) 


Hull 


EM DIREITURA 
A sahir no principio de setembro 
Eram proximo a escuna ingleza — PRIN- 
Ray CESS ROYAL, — capitão - William 
eisneraa  Mellon. - | dos a 
B B. Mason, Hul. "+ (2862) 


a : 
Liverpool 
am fisão O vapor inglez — 
es CINTRA, — comman- 
O dante H. W. Lloyd, 
a! espera-se brevemente 
ara sabifaté o dia 12 
e setembro, 


á 


RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
Nº 4 ES Se HISERICORDIA 


"LOTERIA DE LISBOA 


ms as e. » ma so + ” 


—————— 


PREIHNIO GRANDE 6:009$009 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edual 
Ê de 28 de junho de 1860 


EM 4 venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetos intoiros a 68600, meios ditos 

a 38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500 e 250 réis da presento 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 12 de setembro do corrente anno do 1864. 
O mesmo vendeu ns ultima extracção os seguintes premios em bilhetos inteiros, 

meios ditos, quartos, oitavos e cautellas de 250 e 500 réis: | 


E a PRP ni E SA 
De ST E a 


*” 
o ipi o 
= 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. milier & O.*, rua dos Inglezes n.º 


Londres - 


“A ezcuna ingleza — EDISSO, — 
Po classificada no Llovds Al, de 76 to= 


Beni eaho até o dia ZQ de setembro. 


TE TP A ARE 3008000 réis | N.º 2922........... 408000 réis 05) 
» 14907.....00.000 1008000 » | » 2568......,000. 408000 » Consignatario Carlos Coverley, rua 
» 3266........... 1008000 » à 4006, xs cvaiina 208000 » (3430) dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


guezia de Avintes, e louvado em 2128000 
réis. 
Porto 5 de setembro de 1864: 
Como procurador 
Antonio da Costa Moreira. 


Hamburgo 


Sahirá até o dia 10 d'este mez a 
chalupa noruegueza — CAROLINE 
MARIE, ae o | 

PSC peste Quem n'ella quizer carregar queira 
dirigir-so ao consiguatario J, H. Andresen, 


Arrematação 


pfLo juizo de direito da 3.º vara o carto- 
rio do escrivão Joaquim José da Silva 


Guigoarãos se teem do arrematar, no dia 24 N.B. Quem pretender alguns esciarvci- EO nro ratnaigenl rei 
e setembro proximo, pelas 9 horss da ma- tos póde dirigir- sobredito procura-| ba 
nhã, no tribunal ds S. João Novo, os bens q de EP de 293. | Copenhagen o Sto 


ue foram descriptos no inventario a que se 
prosedo per fallecimedto do exc.”º snr. vis- 


ckholmo 
A escuna sueca — JOHAN, — ca- 
pisão C. H..Engelbrecht, sahirá para 


pe estes dous portos no dia 10 de se- 


(2a ns | 
Banco Alliança 


ESDE o dia 15 do corrente até 10 do pro- Epis) 

É o o, aee tombro. ? 
ximo mez de outubro estará aberto o co * “Para carga tracta-se em Ci 

fre do Banco desde as 9 horas da maul:i até J. Sehneider, nº 130. 


ás 3 horas da tarde, para a recepção da 5.º, = 
entrada de 20 p. c.'ou 205000 réis por acção,a. Lisboa É 
O biate — PROTECTOR — sahi- 


qual terá lugar áface dos respectivos titulos * 
| à vás “rá brovemente: quem quizer carregar 
dimja-se-nos despachantes Gomes Lima 


provisorios. 
Porto 7 de setembro de 1864. 
& C.* em Cima do Muro n.º 155. 
(3527) 


| Os gerentes | 
Antonio Martins de Azevedo 
; s io , 
uma casa de 4 andares, sita na rua-da Lada, 2 | Lisboa ” 
d'esta cidade, q lou cado em 2289200 réis. (353 1) | O biate — DUARTE JO — capitão 


Joaquim Mauricio Lopes 
“J. Ursnus. 
, k : à WWW à Ya Sampaio, a sahir com toda a brevida - 
Um fôro de 6 alqueires = md de trigo, À Li presidencia da Relação do Purto se: Cas de, por ter grando parte do carrega- 
a lo ASS E [4 faz publico que no dia 15 do corrente mez, * 
3º MEL CA alte DDD O pelas 1L horas da manhã, no palacio da jus- 
uma-casa, campos e bouças, sitos no lu-'tica se ha-de proceder á arrematação de Uif- 


— o -—.———  — 


e que são sitos n'esta comarca, cujos bens 
e seus valores são os seguintes: 

Um fôro de 98400 réis, quo pagam an- 
nualmente os herdeiros do padre Antonio 
Moreira Lirio, e hoje seus herdeiros José 


ma do Muro, com €, 
ud (8349) 


uma morada de casas, sila na rua da Lada, 
d'esta cidade, e que foi louvado em réis 
1888000. ? 

Um fôro annual do 118440 réis, que 
paga Domingos José Lopes da Silva, hoje 
José Pereira do Sento Amaro, imposto em 


+ 


at ida 
De 
Dessa nguto. 

“ O restotracta-se com Daniel & Irmão. ni 
4º + Et (3503) 
Está prompta para seguir viagem 


para o Rio de Janeiro a veleira barca 


|tribunaes criminaes d'esta cidade. 
ELES — JOVEN ERMELINDA, 
Ee Aos snrs: passageiros roga-so o ob- 


LEILÃO . fifa Aos o 
| sequio de virem. legalisar as suns passagens, € 808 


TRAVESSA DA TRINDADE N.º 13 “snrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 

af Nº sabbado 10 do corrente,ás 10, do caixa José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alber- 

k eg 2% horas da manhã, haverá leilão to O Cs ss Drag rá 
“Um fôro do 15 alqueires do trigo, ló de, É de dous lindos carros, sendo um q 

milho, 5 de centeio e uma canada de man- coupé e uma victoria,que se darão a quem mais AVISO 

leiga, que paga annusimento Meno | Fer- dér.., (3529) Acha-se prompa a barca — FA- 

reira, hoje Justa Moutinho, imprsto no | = d CANTO inAr «BONdO es (AZ OUR Ss VORITA — para 0 Rio Grande do Sul, 

casal de Villa Cova” "SME 8. Cosmo; elonva-! A FOVASGONO JO NM O ci ceras] ANARARE pólo Rio de Jantiço.. | 

do em 4193200 réis. | | co que o HEM snr. Gonçalo Leitão Viei- | SEREM Os snrs. passageiros venham le- 


. ra de Vasconcellos se acha authorisado, galisar suas passagens a casá do caixa Domingos da 
Um túro de um alqueire 6 cinco oitavas ela mesma EAN NCÃO yra tractar de quaes- | Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400, ou a Daniel & 
de trigo e meia gallinha, que annuslmeote p le rise ao Irmão, em Cima do Muro (2505) 
paga José Moutinho ds Villar, imposto em quer nEMUUS cuncernentos 804 MIbressEs | — EPT IT ER ga 
parto do, casal do Carregal, na freguezis daquele jornal como seu correspondente, Bio de Janeiro 
de S. Cosme, louvado em 298000 réis. | N3 cidade do Porto, podendo ser procurado é 
gd : 1 ! - tes fins a casa. run de Santa C | Vai sabir com muita brevidade a 
O foro de uma quarta da pão d para estes ins em Sua casa, 3 La A : 
q 4 pão meado, : PDA ? : j alera — CAMPONEZA, — capitão 
que paga annualmento João Martins Felga,, tharina, 418, onde existem próspectos para AN» Rocha. E 
a recepção de assignaturas. (3520) 
7 


imposto no campo chamado do Vinhal, sito 
na freguezia de S. Cosme, e louvado em, - 
BOBO Tbia!radero cheia cs viemos es Miguel de Novaes | 
“0 fórode 34 elqueires da milho, 5 de FMNENDO regressado da sua digressão artis- | | 
centeio, 2 gallinhas, 3 frangos o 3 duzias * tica, annuncia ao respeitavel. publico que | 
de palha painça, "que "paga aunualmente continúa a presidir no seu estabelecimento de 
Francisco Lopes, imposto no] casal gb Pi-'photographia todos os dias desde as 10 horas: 
nheiro, na freguezir de Oliveira do Douro, da manhã até ás 4 da tarde. (3525) | esimntsiitas na-so recommendavel pelo bom tracta- 
louvado em 3448400 réis.. . et rare UE o IT PRERESI TST mento e bons commodos e grande ca acidade que 
O roda 97 alqueires ide trigo, 18 di- PRECISA-SE do uma brinda. bos Costurolra | cémi pará oe dito prscúgeiros, tendo Biliches “para 
tos demilha, 10 dit's do canteio, 5 galli- | “que córte e tenha 30 a AU annos! os de prôa. Recobe carga e passageiros a pagar aqui 
É ed) a ac” bar uma familia para o Brazil: |ouno Rio de Janeiro : tracta-se com Manoel Pereira 
nhas, uma canada da manteiga e um carro Pare acompsataruma amv priº O 2/P2l! | Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 182... 
de palha triga, quo annualmente pagam; “Quem estiver neste caso aanuncia por | CCE O (2361) 
João Pereira q Domingos Autanio dos San- Sta folha. eo | (3522) | 
tos, imposto no cass! d» Garfaes, sito na A UEM precisar de salase quartos de dor- 
freguszia de Oliveira do Douro, e louvado mir, decentemente mobilados, para se hos- 
em ge ae. fi ue o pedar, é por preço rasoavel, dirija-se á rua do | 
0 i | - 7 I 5 | 
ro de duas gallinhas e dous fran-= Sol n.º 178, casa particular. (3533) eta-se com Prancisto Ignácio Xavier 


gos, que-annualmente pagam Menel Diss,| —=D = avo a qa I|rundoCarvalhosans 19. msm o! 
ESPASSE |  Precien-se do um snr facultativo... (3169) 


Maria da Costa e Luiza da Costa, imposto * T 
“Rio Grande do Sul 


no casal de Gurfaes, na freguezia do Oliveira 
| 
| 
] 


da Canidello, e louvado em 1048000 réis. 

Um fôro. de 6 alqueires e uma quarta 
de trigo, que psga sonualments D. Maria 
Amalia da Silva e Souza e hoje Anthero Ál- 
bano da Silveira Pinto, imposto em varias! 
terras lavradias e de matto, sitas no lugar | 


da Furada, freguezia de Canidello, e louva- 


ta Para carga e pasengeiros tracta-so 
com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezesn.* 52 
e b4, on Congostao n.º 4. (2692) . 
Da o 
' “e , e. 
Rio de Janeiro 


A nova galera — ADAMASTOR, 


à. — capitão Santos, vai sabir com muita 
a brevidade Este excellente navio tor= 


o f Tr a ' 
Rio de Janeiro 
| Vai sahir com muita; brevidade a 
a galera — SAUDADE — ai Car- 


do Douro, e louvado em 168000 réis. E uma venda da companhia é comidas, 
O fôro de 6 alqueiros do trigo, 10 ditos q LdpR eo ii genero, na praça de 
de milho, 5 ditos de ceutgio, 2 gallinhas ? MAzaro D. ed. , = 288 
Sp air ão PPS E A Aa GRANDE — sahe com brevidade, por 
c um carro do palha trigo, quo annual- Eracta=se na mesma. (3921) SW tor prompta a maior parte do sou caps 


mento paga Antonio José de Araujo Malhei- me . em regamonto, | or 
ro, imposto no casal da Seara, freguozia Barateza extraordi- toebo patfngeiros, a pagar n'ésté enm diet 
de Oliveira do Douro, louvado om 2768000 n ari a. o o bom tehtamento: Bracia-Ng/RdNo GAZA 


- Bahia 


Viagem em 12 horas À | 
3d, car O vapor— LUSITA- 
go NIA, — capitão Con-| 
— tente, sabirá para Lis- | Si 
boa sabbado 10 do eor- |: 
rente, às 6 horas da, 
retardo. o 
goiros, sendo o preço das | 


a O RE) 


éis. . | j 
“O foro: de 3 alqueires de trigo, 6 ditos  RELOGIOS DE CIMA DE MEZA E 
de pão mendo, ums e meia gellinha e 24 - PAREDE 
molhos de palha painça, que snoualmente grpNDEM-SE na rua de Santo António n.º 
paga Francisco Fernandes Nova, imposto no W 185, | (3532) A 
casal de Georgins, freguazia do Oliveira do. E | | | RIA & AMELIA — a sahir com muita 
Douro, « A da 6 Da a a qua EP brovidade. Quem na mesina quizer car- 
O fôro de 3 alqueires de trigo,0 42 ditos A é E | ç ami MMSCbadas regar ou ir de passarem, para o que 
x “Dpalinhas tt cl Et i 3 mi às “tem excelentes comummodos, dirija-se na Manoel 
inpionenio, à fans a dh aulios do, — ANMUNEÃOS MARCAOS fia rr raranaamaeo 
, Ata E , ” ts E am Oil & 
Maria dos Santos, imposto no casal de Goor-' Companhia de navegação à vapor | luzol enivons: | É. 
gins, freguezia de Olivcira do Douro, c lou-| do LUSITANIA | gl asi! cai ni “Maranhão. | 
vadosera MU 74600 réis. +. 100 002 0a ss po | ea da | Coro A barea— NOVA CAROLINA 
| — gabirá no dia 20 do corrente. 
W - Quem na mesma quizer carregar 
"ou irde passagem dirija-se a Castro 
ho, tua dos Inglezes n.º 68 e 70. 
d o (3485) 
"Pará 
Sahe com muita brevidade de Lis- 
boa na nova barca — LIGEIRA. 


ud 

— 

E am 
o 


é E as ” +" 
ue - Recebe 


LE, UNID sam cirrito lo mededio EL OIRODO io J | E No 
43000, » E ARY 


| aÃ a o é umas ron ceesdomnso À uem na mesma quizer ir de pas- 
meio cssal sito nolugan de Campos, frogue-| aê My pe DD: dê senado carr quem BAROO 00; gra agent so Ph do Bollomonte, 
zia de Avintes, e louvado em 2128000 réis.! - No eseriptorio; esta companhia. seguram-se | n.º 77, o DMA o (3124) 


O fôro de 1balqueires de pão meado e 9 fazendas a 3 oitafos p. e, e dinheiro a 1 quarto p, €.,) — Responstin - ne “Carqueja 
gallinhas, que annuslmento. prga Maria de | ler & 0, rua dos. Inglezes n.º dat sin 


Oliveira, imposto no .casgl de Campos, fre="73, 1.º andar, (10): 


=3 
me | 
”ç 
É e 
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ta brevidade para sa- - 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- | 


M? nelladas, capitão William Anderson, 


ia. Recebe carga é passageiros ctra- . 


nova e veleira ba ca — MA= | 


e 


a "E DR 


